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EDITORIAL 

'@j]]),®' rn®w®, 
ir@ITIT@QQJ@rní1®, cQl@ nm~ 

Nos fallimos temp05. lII:ftI ganhando força 
no sindicali5mo brasileiro wmbetioo I idO. de 
que os a-ab&lhadora, para mfrcrllar I luta que 
6:m pela frenlt, devem passar por um processo 
de i:M1naçlo poIiICII. QUIlI' din:r. se quiserem 
algum di. derrotar I tlIploraç1o. os trabalha­
dores precisam preparar-se para isso. 

Ou. em poucas palavras: é neoessUio es­
IUdIr e roDheocr I realidade do pW, da qual 
fa7emos parte. e ino do ponto de vista dos 
lIOnOS inll!nSSeS de d.ue - romo b"abalbado­
res assalariados que IOmos. ~ greve e 1Ddas 
as formas de resisinda e de lula slo funda· 
mentais para 1lÓ5, ma' se n10 enlJ:f\dI:rmos co­
_ f,. JOdedade brasildra (. «ooomla, • PI> 
UtiCl.• • ailtun, as Idl), pof qui da é assim e 
co• • u...IDnaj -la - mtlo dificilmm'-' 005­
sa lull. lvançará. 

Com o lançamento cbta remta de fonn.­
çlo polltica, o Sindicato dos MetalÚfgiC05 de 
510 Jod dos Campol pretende ai_r uma nova 
h:mImenta de luta. Sim, porque a luta das 
idHas, e I luta por informaçÕC$, 510 !lo im· 
portantes Cfl&ntCI as luw que travamos dentro 
da fAbrica ou em piquetl ou pl5seatas. Umas 
completam as outras. 

ApM. S' 'c.l w.iri. cada quatro melei. 
IJ"nrndo _pre mu de m\lCrt5le dos meta· 
lúrgku. para ioccativar. dentro da catqoria, 
o debAlt dos problemas que lID5 lÚ!m nsptl­
10, dttam o 00110 di•• dia, mas aem JCm­

pre "bemOl tIlplicar. e duo que o funao da 
~Ita. o seu hilD, dqlenderá da. participa· 
çlo d. calqjoria. Esperamos (JJe todo compa· 
nheiro consc:imlt colabore. 

* * * 


Um SIDdicalO au1l!ntioo. IilTC e indepcn­
dealt do .Ol'di.... e dos patrões, (JJe ao como 
objcii1'O a dI:kN. do$ interesses imediatos e hI... 
tóricos da dlSJC trabalhadora, ~ ""cellSa· 
riamenle, oraarour a sua lula levando em con­
ta tr& .1!1i&Ç~: lU ClCpcr!DciU do pauado, U 
tuda.t do pRICTI~ e as penpecti.vu ti objcti· 
_ no fuluro. 

A LnIdlü ... de dedicar este primeiro nú­
mero de DOUI rCYbm 1 ~!io d. indústria 
bllIlca Insbllada em nossl nsilo omI jusla­
mente refletir es~ cspirito de I'CSpOI5IblJldade 
biJlbrica que o SindicllO dos MctaH..,icos ~ 
S10 Jc.t dos Clmpol iICID pari com os traba· 
lhadora; e babilallleJ da rqilo Co lambêm, 
pari com o memmmlO siudical di! iIOSIO pai •. 

O objeti1'O de$m cdiçlo t p iOtOCar uml 
rdlcxlo ti um dct..1t inkilis sobre o Ãgnilica­
do da indú5tril bélica IJI"Isilei.ra, mais precisa· 
mente sobre I~U emprtSIJ de que Itmos 
maiora inlormlÇOcs e «00 compõem I ba.se 
do 1105110 Sindicato: Avibrás., Embraer e Engo­
'-l. Para 1110, tomamos a lniciati.,. de reali11r 
uma pesquisa que conlmlp.use blnto os lemu 
espcdficos dc inltnSse dos trabl.lhadores aIaS 
indÜ5triu, como IImbém a~ de J.II.IlcraK 
;era! pari o movUnenlO sindical e popuIu do 
poIL 

Uma das principais ~ÕIS coloca· 
(boI para esle 5ctDr, sem dCnida, é a lmtablJ). 
4ade do emprqo. ti cabe ao SiDdIcalO, Ibdc 
já, inr:mtil'af estudai ti dllCIlSS6es em delaa 
do trabalho e da esllbilidadc DO emprqo dos 
milhares de oompaotmros destal eDlprau. A 
nrcmle danisslo em mUlA na Avlbrls t o 
mais novo exemplo de5s.a Instabilidade. No SI" 

tanlO, para enccndermOli eua caTacltris tica. 
I 
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~05 eC:lIn~ o ~PIi e o IlI(u ~ 
iDdústria béli..- na economia bn.sikirl to att 
mesmo. DO mercado mUD(ial. 'sm _ levar! 
a um esNOO mm geral e IHl6ric:o dista indús­
tria. particularmen~ ''l priodo de seu maior 
ri LlObimealO, ap6s o golpe milila.r de 1964. 

Depois éslO, teremos colldiçl'lc5 de refleo 
lir sobre nrias 'FJIIIiMs que. ~ se ooIuam 
rum certa lIf1'l:uda, apesu do caráter inldal e 
nlo wodU51yo do IIOSSO trlbalho,. WI como: 
~peclivu da iDd651ri1 bak:a; im;mbilida.de 
do mercado e garlntia no emPf1:lO; partiwll­
ridadel e diJicul.dade5 do trlbalbo ,'odIeIl DO 
selar; sigilo de infonnaçm; ezpcriineiu de 
slndicalOS metal.úr(iOO5 de outros pa1sa: diaL~ 
da prodIJçlo de armameaa; o significado 00s 
lUtos milill.nli; a corrida umaIDmlÍSta mun­
dial, OI militam e o poder. Questl)cs que nIo 
sb interts5aJ11 a.os trabalbadores da indústria 
bélica c:omo tambêm I amplos setore5 do mo­
vimenlO sill4cal. Dldonl1 e In1l:roldonaJ. 

Aos tJlbllbIdoru meta.lCJrak:os, panicu.­
larmenle. estas quesltles se eolOOlm de uml 
forma coulrldi1Õria: lO msmo Icmpo que 
criam e prod~ IDtllim6w:i$ valoru que 50"­
vem lO bem estar e lO!i inleresSC$ mais urgen­
b:5 da humanidade. IImbán produmn os 
meios de dtslnliçlo, gucrrl e opn:05510 que, 
muitas \'e'lrS, se woItarn contra SUIS prÓprilll 
lutas e rchindicaçl'lc5. Como rdledr sobre esta 
con1rldiçlo? PQdem os trat-lhadores metalúr· 

Jico$ coolribuir para uma 6$0155'0 mais pr0­
funda .abre CItas quslÕelf Há possibilidade!; 
de se utilb.ar o poleQdal pr«tutho, 1eaIOI6cko 
c aialiyo dei... ind6strlu para suprir nco::55l­
dades mais ur,mB do nosso pa1If 

Pois bem, estas e outras qucstbei come­
çam I faJZll" pa'- das pn'O"'paçm do movi­
mmlO sindical tnsllelro. AIJumas tarefas do 
nouo SindieallD, DO mom~uD, aqui CltIo: Iof­
noocr IUbsfdios pari I !"dalo e diJalido; 
~ as idéias e))Oliçbel de virios rompa­
nheiros da calqoril e de outras fIllidadel in­
1I:fes~das, para que se poua oons1rllir um de­
bue deoloa-itiw e cari<p-'or sobre CSII: !c­
ml; deleader o emJ)r'e8o e OI direilOS siru!icais 
dos trlba1hadores do RIOfi romper o silêncio e 
o i50lammto mte seIOr e in~"-10 BClIe im­
portlnR debate. 

A Diretoril do Sindcato an conidênda 
de que esta f; uml diiCUS5lo que o movimento 
sindical brasileiro esti realizaDdo peil primei­
ra 1'Ct em sua história. Diante de tal responsa­
bilidade. o minimo que desejamos com ata 
ITVista e que ell wnlribua pua o amadurer::i­
menro, collScientbaçlo e Iortalecimento de nol­
sa calqjoria e do movimento opcr6.rio-popular 
brasileiro. 
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Os jomW de 11 de de:r.embro ú1âmo 
anwx:lul.QI com arto olimilJlJO o liDIJ de 
mais IIIIII f81ai1o de dipula CO" esltldeJI 
UGi&:. e Unilo Sol'i&ica. Foi o 14.0 IDOODIro 
realizAdo catre OI dois JlIÚKI, desde 1955. pua 
diSI;Utir o que fal:a" QOm &5 armu nuc::l_ 
e.:tslmB no mundo. 

A ruIo do otimismo' que. depois de vi· 
rio. elas de Q;MG eç6s 11m W.,m.._ 
GorbatdJ5 e Reltallll clq:aram a um impor­
laDe arordo: u duas iJUPI"POfrldu twJlpro­
metem-se • ••• ' o número de mlssels nu­
deares QJslea_ ...... &r5CIPab. 10.18 _110. 
OI dois paI_ hayjlm c:oaeordado, em ciIInJrt. 

lIe!I opor1lloidades., em ....__ o lIÍlrMrO 

dts. ou .<pie tipo de armammm. Pela ~. 
meira 1'elo uslnaram um a.c:ordo ~~ • 
.....çto do a6mcro de mln,;s 

EUA e URSS Cl)Ql,pmnieBn.-se. dlStr'llir 
899 mlucil equipados rom ogi.... DUdeares. 
0_ tolaJ. 429 mJ., &lo ~lImeri"'"", 
I~taltdo$ DI AJem.uba Ocideatal, ltUia, In­
,'alerra c Ba,ic:a. Os outros 470 ao 5(Wif:d. 
COSo ,...~ &$iitica e curopfla"_do. DalI 

da URSS. 
Todo. 0:1 misRi•• que o amrda se rft5"e 

110 de mMio ti curto alaIoce. Os de médio aI­
caoc:e podem aUaair alvos numa fab:. c:itc:u1ar 

D.d......... . •• 1. dual 

, 
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siluada mini 1.000 e 5 .000 m , • pt.rtir do 
poolo de Ia.açUDmlD. Os dIll:Ul1o alcance.tin­
gem aJ_ di51an1l:S de .500 • 1.000 tm de 
onde foram lançados. 

O acordo scd posto em pr,tlc. só depois 
de confirmado pa.o Smado dos EUA e pelo 
Parlamento da URSS. Ap6s • mnfirmaçlo OI 
mlsscb ~io dlslnllcbs denb'O de um prazo de 
3 11105. PorlAnlo, 'II.i levar ainda alfwu limpo 
.tI!, que o prlmdro mbsd st;ja cba!iva!lo. 
(Tempo este talYa • .r. massirin para que cicn· 
ÔlItas e c&:nkos descubr1.m uma maueira dia­
m ie de lua' • d5&tiYaÇ1oo ~ prcoqa, Indust­
'fIC, qual o cbtino dos matl!riais nuiiati_ que 
compõem u bombas). 

Justifictda.menr.. DI) entanto, os itaJill\05 
romemonram o acordo. Só lIA IIilia há oiRn­
til mlsseis americanos. Imtal.doI em bueI da 
OTAN (OrSanizaçlo do Tratado do Atllntk:o 
Nor1le), que seria des&lil'l.doI. DISB, sessmta 
e quatro estio em uma ~...... ddade do Sul 
da Itália. chamada ComllO. Nlo ~ dildl im,­
sinar I alqfria dos babitanlls dcua d(kdt 
com I noCd. do acordo, pois ~ __ muito 
deugractl..et mOfl.l' em l"Cu que, em cuo de 
ronl1i1O nudev, 11m grude c:haDce de ser um 
dM primdros all'Ol "iDimi,j:os", cuwnmle 

por RI'" fundamattal no a~. d I .,ho 00. 
"azo" 0$" am.er1(SI105.l. tqOCÜlçõc:l mtre EUA e URSS conti­
nuam, .,ora, cmn o objeti'lO de firmar um n­
tado mais amplo. E1eI disculClD o ootle pela 
metlrodc DO nÍlma-o de ml5MU IlIItN.dos de alo 
cuce JUperior • 5.000 tm. SIo os cbamlUbs 
mluds balbliros intucxmtiDenlllis, ou 
CBMs. Mas.. sobre m. I1lda ainda criste de 
00"",". 

o .... rdo EUA-URSS oh 1I1m1.. 
4% .. m' d. audeutl 

A JMQ:l.IDta que fica 00 ar pua rnuilm ~ 
• sq:ulnw:: há, Ik: fali). razlo para olimiJmo? 
Ou, em outru palavras: qual ~ • "*' dimm­
510 desse .corda? Vamos analisar aIaum nCt­
meros para rcspoodcr. Ci ta quaolio. 

A ...... 1 Ipntmta o nÚltlero de '<'deu­
los sovif:tioos e DOl1&lmcrleallOl que tn.DIpOI' ­
QlJI OfIIl'as n~ dassificadol por aJc&nc:e. 
Apn:seDta tarobbn o esloquo de ogil'llll e bom ­
bas nudtareS para cada tipo de >Úculo. As in­
formaçiks que ptnDiúram a construçlQ d5sa 
tabda e:sllo DO Uvro Anual sobre Armammlo 
e DcsarmamealO, edlçlo de 1986, do ImlitulO 

Amo.. Nod_ doo &tadoo Uni..... Unlio 50""1<0 • 1986 

FOIIie: Sipri· Instituto Internacional de Estocolmo para a 


Pesquisa da paz 

TABELA I 

Número de NO""""" 
oI~ "o<.. ""'~ &11 as de Armammro ( On) 

EUA URSS EUA URSS 

lCBMS - mlsscH badsdCXJS mll:n:oatiaeutais •• 1017 1373 2330 6800 • 
(lançados do solo) 15.000 13.000 

SLBMS - mlS5ds balIsliooslançldos de •• ... ,., 6500 
1300 . 

RlbrnariDo 8.300 <000 

.... ­ •• '24 138 • 

"'" 
...,. 

16.000 16' 'lO 

Sin:m.u derurlD a1caDDe .."" .... 5]18 S04S 3218· 

.." 
Slslmlas de curto aJcaDOC "''''' "'".1000 JOOS 199' JOOS 

Sis~as de mécio aboce '" 1000 lJJ6 1723 3175 "22· 
.SOOO ."" 

Total por pIÚI 10<0' 
1:zs<O. ".." 19085· I"" 29617 

Total Geral (EUA + URSS) 22.947. 43 .215­
22.972 53.757 

• 




hlBMdoMl de EIIOCOlmo para I PlIIqtdy ela 
p"" maU eoMcddo como Sipri. 

OI 899 mtssds • tetan ..1i.,.1b pa'"
'__ft" li dIu dusa qur; ~IIO em delta~ 
SOIDUIdo ~ OI 'fl:ia.llDI dlsw duu d"_ 
obtáa·se 1.666 \<CkW0I. Pode-se ver ~ 1«10 
cSsad.,.dos poua> mais de 10,. doi mlads 
Ibses dois llpoa. Se compat&l'1n1ll com o total 
de. 'IdadoI das duas superpoilocilS, aera de 
23.000, ~. que o IIÚ1DS-O de mÚlciJ qur; 
comiam do acordo daDiicam apenas ",. do­
IC$. 96'" doi váculol a:Hltinuam inladol. 

Outro dado lmp«taD~ Estima-. QUIII li 
oe:rt:a de 50 lIIiJ otl-.s 11 bombu nUdeartt de 
EUA c URSS ann.,.""m um potcDdal cb­
tnll:ivo de 18 mllmqa1Dnl. e o lIIesmo quc .. 
lhre5san armaamdos t8 biIhlIw de 1IJond·d.o, 
de THT. compono qWmim us.a.do lia fabrica­
çao de 4Dami~ 

Comi___ <pie. bomt. lIudar laarol­
ela sobre HlroKima, DO final da 2~ Guerra 
MunchI. dllhl 13,5 quilO101ll (equi.,.laue I 
13,5 mil 1OOdad&s de TNn. OI II'SeIWs IN­

ares atuais annl1.alAm um po~.1 de dei­
tnaiçlo de Iprodmad&mente 1,3 milhlo de 
bombas dpo Hiroxi lDL PUI OI dllll.bSIU, I. 
'" seria sufldea1e pan. deslnli, mall de 100 
planew ial,llb" Terra. 

Mai, ainda. Comoidenndo quc • popuI. ­
çlo mundial •• atualmmle pouco mais de 
S billblww de bab'1aAtel, pxle-se tia' ~ mil 
Irmllllllldo, DOI U'IeQI.is nadans, o equi.,.. 
lalle I loS Ioadadu de THT por pe&JOL 

Auim. IC o acordo EUA-URSS Ior 'fim 
COCIlO uma Itud! ... :ia ao desarmamento nuclear 

• m«tio 1W&m, """""'ri. esta que a' m:eae­
metlle 1110 esisv.a. ..110 pode lei" comIdcrado 
como ___"'-'IÇo. Em B'm0l prilioM. 110 eu­
tamo, o annço 6: mwto ptq ... porque, ~ 
mo rimos. o acordo Il1o dql • arranhar o 
qullGo drUláliat ....blt:lr.1e. Se 'NWDca~ po­
ckm05 dis1nJir 100 plUlldas Tma, depois que 
.. 1199 mb5eU Ionm cblnlieb pcxb ..üOl 
dtl1J"uiT ".pmu" 96. A ÍIIIic* miJa • lIt la· 
meotar profuudamcote ~ qIIC o planeta TbT1I. i 
= ... 

UlII.a.,*•• -d,· .=,çarla 

·"ÓPIa.~""'·" 

Muitas pasou maniatam um.a ~lo 

de (lI)IIÔiuoçio h armu uudam. Mu mm 
um. certa IDCilcn:aça, pois adIuu ~ o pro­
bltala do úu. liretameole u pJpUlaçm do 
hcmlsftrlo Sul. e pvri.Yd que Cita IodiJcnaç. 
Imh& oriacm Das quintai comJdcraçÕCI: I) 
do há mfsacis IlUdsnll im.la&:. DO bcmis­
Iáio Sul; 2) u graDdca pobciu ea:mtrmic:as e 
miUtartli 6cam no Norte:: 3) lIt bou...,- a1gunI 
coafLilo nuclear, ~ quax cerlo que em'Oh .... i, 
dtmam.cale, apmu paf_ do Nor tl!; ~) como 
as populaçl:les do Sul nIo 1«10 aho doi imo 
pactos nudearCI, dO sofrerlo OI ddlOl cb­
1ru1i_ do ....pasm. (Vq. o quIIdro a 
leju:lr sobre os dliíu de um.....ploelo !lU'...,) 

Embora OI ris primeiros pofIu ";UD 
......daddrol, o ponto" ülo cxprsaa o ~ real· 
mmle _tcarta. E' por isso que. iDIihca­
ç. aHn que • questlo üuclNr , tr.... _1ft 

, 
•
\ 

• 

I. 
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Oois_ ..... 
Milho.rw dr ....... de ....&. ....... 

sRm10 __ de o:,.nlemeo.... 

''''''''''u b ....;..... Norw. 
Ptáb laallldo 

I, 
j, 

DtIiU, ._~ 

o bom.... Nant'iuara_ 
~ par uma __ de 

..'­
nÔl cm.a a ter allé uma tn.ponsabiUdalk 

Cieu.liltas de vlriOli pa1sm, induiDdD 
nor1e-arnerk:anol e soviêlims, reuainm-se UD 

1984, em Rom.. a IlI)pI'iIll da A<:ad!mia de 
Ci!ndu dD VatiCf.DD. E$tiGram drias bipó­
Rsn de ,lIIITa nudsr, de dlfwmlel intmsida· 
dei, lDdu 'tOdo maiO palco EUA., URSS e os 
pa(ses da Europa Oddeotal e Orieatal- O priu­
dpal objetno daR slDdo foi avaliar que dtl· 
los das ezplosllc:J nuckan:J pnlvoaIriam 1\1; 

T«n oomo um IOdo, e Dlo sommlllllOl locais 
dlretamm\IC tD\fOl'lidoa. A.s cond~ forU1 
asSlIStadoru. 

EM lodu .. bip6iIIICS de contlitm mais 
amplunmlll divulaados, oc:or~a O d:lamado 
"lD_ n\deU", com a tempc:ralUfa micla 
de todo n pLaneta wndo pari mwlOS ""111 
abaiJ:O de:mro. por driot m_. 

A. mMDI de poei.... IcYlnladu em cada 
QplOIilo. e as de fuliaem, raull&llla dos in­
ciodiot pr<lYOClb pela inlmla libez-açio de 
calor. tacobririam o Sol. Em uml das hI~

• 

u__..,., 
A mb:IIa lau!Udu ... ,.............cobena. A' ....... 

coma;am I co",""""se 

\IC5cS, em que o poder ea-plosi.., lotai. du bom· 
bas deIonadu foae de 3 mil rnt8atons, o Sol 
fiari, eacobs1o p.x _ de. 3 meses. A tan· 
perllllra média da Terrl cairil bnIICImea.te, e 
10 fira! do primdro mk IpM as QpI~, te­
ri, de aprcWmldamcnlll 22 FlUI CIClldJn.doI 
ab.. hlo de Z8'O. 

N .. hlp615e lniis __• DO caso de um 
oonJIllI) l1udear com um pod!:r aplosifO kltaJ 
de 10 mil meaatom, o Sol l1lo Ieri.. visto por 
caa. de um Il1O. rc- ISSO, I IImperltu... 
mMla dRrearla I 45 ....... uq:alhol, em oerCII 
de 80 dias apt.w; u apl05i:1e1 _ No BruiI. por 
erem.plo, um ano após o ~kI tertamos ain­
da le:mpc:rllllras em toroo de Zl'O pu oenll.· 
JRCIo. em Ddo o IIIrritbrio aadooal. Di. pari 
imagilW' o ~ isto si&nificaria. 

Sim oonlar 0Ii eleitos da ra4oatividade. 
Os __ espalhari.am por toda I almosm do 
plaBeta as pardallas ra4ativu re5UllaDI:I du 
ea-ploslles. Todos fiariam apostos "-OI mlOl 
da r .. diOl.tividade e sujtilos, por1aIIlD, , mui· 

http:espalhari.am
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tu ealJ:rmidadcs falais. 
Assim, a qustto DUCtCll' n1o' uma pno­

cup.;lo que deta 56 as popuIaçr. do NorE 
d-s iOlrido. t \IbI problema para toda a t. 
ma.uidade resolwr. Além da imema qlWltú»­
de de reaanos imohitjudos _ coll:5tru;:1o ~ 
maoUlalÇIo doi -n at&mlcos, fato que 
por ai Ib ~ lnadmisshd. esti em quelStlo I COIl­
ômddade da sp&:ie buml.ll.l como I coat­
mw. 

o...... lDIIItus ......1. 
._de USS 930 bll...,. _ 87 

A corrida mundial pelas armas ~ 11m. 
b&o I sua fatil n10 nudet.r. AI oente:tw de 
conflico. 100000õtA~ que te wrl&aram dcpoI5 
da 2~ Guerl'l Mundial. como os do Victrwn, 
Orifillle M&dio, Nicarlgua ~ Alq:anistlo, fo. 
rim ou aiJ1dI slo Ilimeatldol por armlmmlo 
c:o!MDdonal. 

Neae te10r do comfrdo de Innu ocorre 
um !alo alreõJlunmte preocupante. Ali 1980, 
EUA e URSS eram n!SpOOSiYds por 70'" das 
vcndas de IMnas pua os pa1ses do 3!1' Mundo. 
ExporW;r. enn pa1ws do J!I' Mundo pratica· 
menlll 010 aisdun. Em 1987, a parôd~lo 
das superpo1li5x:ias _lU ftGdas havia caldo 
para 53%, enqua.nwos pr6priot; paÚeC perlSí). 
ricor pUSIl"l.ID I qodar CIIn I1 a:n::a de 

30'" das annu ~ oomerdaliadu 
DO muado. 

Esse feGamcg) n10 te deu pCII' acuo. 05 
~~ loeaIiDm. a parlir doi 

Im! pi oc:t5iO de traaIf&. 
. bética doi púses dc:sm1'Ol­

~dos pari OI do O proecsso ~ 
os JqUl.nteJ puIOE " o pais importa 
de um IJI'IlIde ocatro sis-=nu oomplo­
11)1 de annamea.to, com ditato a ,"Itas de 
equipei Ifrnicas que realizam f'q)If'05, manu­
_lo, rendo e Iz'd.pamemIO de pessoal loc:aI. 
Depois os annllDCllIoI importados pusam I 
XI' montldol 110 pah. FinalmenlC, alguns 
compollBlB IimliMJ do umamento passam I 

ser fabricsdol DO pa1s. IOb lioeaçl estranaeira. 
Tais danenb, j ..1O com os Import&~ 
compõem o produto fioal. Logic&mea.R. esse 
piO" o 11m leU preço, em seral subsidiado 
com dinheiro píJblk.o do pais perilbico. 

Dessa maneira o pais IZIltraJ dribll I 
opinilo pública inb"DI, contrAria 1 'fICIlda de 
anuIS pal'l aUmcotar conf!ilo5 entre palss: 
do dc$c:nYOMdos. E, ao mesmo tempo, mlJl­
tbn o pais perilirico dtpcodcnte da Importa· 
do dos eompooen-=S mlÜ lO&sôcados do .,.. 
mamenlO, que s6 pabcs ~logica.mea.1e 
avançados podmi fabricar. 

Pilhes oomo a 1OOa, J.srad, Araeatina. 
Ãftlca do Sul ~ Brasil participam, ma propor-

o CUSTO SOCIAL DOS ARMAMENTOS 


ARMAMENTO 
PREÇO UNITÁRIO 

(em l1li11 cI6l_) 
EQUIVAlENTE A 

Fralatl 250.000 50.000 QSU populan:s 

Al'ilo AMX 10.000 7 bospl tais bem equipados 
('10 1eI1OJ) 

Tlnque pendo Osório '.000 80 Bnibus para 
transpt;1I ~ urbano 

MlSlil Piranha 100 4 escolas rurlis 

F~ SS60 da A~bd.1 20 50.000 IiIrOS de leite 

Projeto do AMX 1.000.000 3..JOO Km de 
IIIlrada ulaltlda 

7 

http:logica.mea.1e
http:annamea.to
http:pUSIl"l.ID


çõeE diRrenIm, dmsa lali. de mercado. Fabri­
cam OOIde pistolas e munlçllcl I~ alé sofis­
licados avillcl de comb.te. pasnndo ~ !ao­
qucs pesados e nússch com sisteml pr-oprio de 
Im&gml. As putirularidadcs do cuo brasIlei­
ro sa-lo analhadas em uÓlOS ~DII!S.P.... aIgun5, o suc.uso dcue5 ~ no 
mercado da gwn. é um siDal de dt5cn\dvi· 
mmlD e 'litllidadc du rapet1hu emnomias. 
Mu mCUDO um. aná1ix superficial mostra 
que. coisa é mais coraplkada. 

As amlradiçõel sio o;du!a. No caso 
brasileiro, ao lado do QUcimmlO da iDdústria 
Irmamentista, o que vemos é a baba n:m~ 
raçllo do trabalho e altm indica de <ksempre­
lO e wbemprego. Pelo mcnot metadl: da popu­
laçllo 1110 se a1lmenta adequadamente" o défi­
di de habitaçlles é sritan"- O lJanJpOrle cole­
tivo nas graodis ddad5 fi imuJideo.te, o que 
almpromele aiDda ml.il a qualidade de 'lida 
das populações. A quantidade de vasas ~la­
rei nlo aBde o niuntra de mlllÇU em Ida· 
de escoI..... O nC!.mtra de Idlos bo5pital_ ~ 
rd.linmmte pcqueoo e o so-riço de preridSt­
d. pública nlo di a mmor sqrutanÇl para I 
popu]açt.). Nlo t poulYd .dmilir que esses 
slo IiDlomas de vitalidade CItOII&miea. 

Apesar cIu ooatradiçllcl. os I_timmlos rN­
U~dos pelos paSses do J!' MwuSo DO setor ml· 
Uw em sido Cf_a. Só em 1987. os lU' 
IIls militara mundiais Ilin&iram • dh de 930 
bilhõts de I.1bI.,.es, sendo que 140 ~ b­
rim glStos pelos palscs em dt::sm,·ohimenl(). 
Apenas I pa.rcel. lISta pdo 3!' Mundo !õefi. 
sufiden1e pu. liquidar a cf,ida exltrna de um 
grande número dEsses pabes, o que possibili­
tlril rutircdonar SUIS ecooomiu DO ieIllido de 
resol__ os "IÜIoS" crôaioos problcmu 5OCim. 

Nn entanto. I coisa é mlis complicada. 
Por um lado, ainda do poucas u pc$$OU io­
formadas sobre I , ra-rid&de da IJIIISIIo. Por 
01ltro lido, em ","OI ~ paises u possibi­
Udades da popuIaçlo de partkipar das decislk!li 
11.0 bastanle limitadas. 

NI maior parte cid. as dcd5ÕCS sobre 
orçamentos milil&lU, prioridades de i_6­
mentos, comprl e Yalda de l.tJIIam~1D5 n10 
passam mem IDClIDO pejo COllireno. Ou sim­
plesmente o COnsre5S0 ten\ apenas uma fun­
1010 bomologal6ria IObre um ou outro desses 
iRm. Reqaw du mlol do complexo militu 
o IXIDlrOI.e da 50Cicdade t uma tarda irdul, 
que DÓI brasüeb-os ainda estamos IpmIS 
.prendendo o cp: djailic:a. 

S10 l'irios OI dcl.1OIIi destrutivos de uma 
exploslo nuclear. Albn da imensa quanlida­
de de poeira Ilojada na almosa., que pode 
llioeir mlil de 10 quilÕlnCItOl de 111Ul1, I 
explosio te lcompanhada por uma intasa 
onda de choqu .. , pela llbençlo de ealor e 
pell proclJçlo de ....ndr: quantidade de ra­
diaçio DUd...r. 

A ...... de I Te propl.a·$II em todas 
as dirBflles. a partir do ponto de exploslo. e 
trlnsporta certa de 50'" da t:IItqi. to1l1 n· 
bera.da. A pm.,lo exercida por easa onda. 
col'fe$poodc 10 peso de um corpo de 3 t0ne­
ladas sobre uma placa de um metro quat:h.. 
do. Sua Ydocidadc: de propqaçlo ~ 5Upcr11l1" 
1 odocidade do som no ar: Iproxim.damen­
te 370 me1ros por segundo. Em 30 squn­
dos seus se.1DI podem ICI" _tido!;: a 1I qui­
lômetros do local da explodo. 

A 0Gda de choque é .companhada por 
'ICI11OS for1Iuimos. para fora da ff&ilo da 
exploslo, pro.lajndo um váwo nesta rqilo. 
Assim, depob dei:5eS ~1Os pu1l tora, hi 
um momento de cquiUbrio e, em squida, 
fon:5 '/mO pa'" dentro da reallo da explo­
."'­

Esse deito é rcsponsáYd basic:amenlt 
pela deslnÕÇlo de ediIc:IIÇ_, dcatro de um 

ralo que !'ari. de acordo rom o poRDcial da 
bomba. A bomb. de HiroUmI. por exem· 
pio. de 13.5 ~lolom, deltruiu todas IS 
col\litruçm exisleDtes num ralo de 'proIi· 
madamme 2 quil~clrol • pt..tlir do o:ntro 
da expl05lo. 

O ader ..... torre5ponde & 33" da 
metail IOtal. I:: tesponsi>'d por qurimacll­
ru de lOda ordem e i~ QualQUef' pes­
soa ~ ".Ii__ por p:rto do panlO da expio­
slo t dlCSlnida totalmenR. A 500 metros 
deste ponlD • uplOllo é vista com um. io­
leDsidade de 600 s6b. A J quilômetros, WUI 
pessoa I ~ com I intmsidade de 40 sb/$. 

Cerca de 15% da energia da explodo 
,lo liberados _Iorma de r.lillçIo '.'. 

Dois quinlDl dcua metgia s10 libera­
dos imedi.tamente, prO<luindo seus di5tos 
lI&lI imediaçM da aploslo. Os aulros ris 
quinlol d!ssa metlia slo liberados 101 p0u­
cos.. I:: I chamada raclaçlo audClr residual. 
AJo partl:tulas que portam !$SI eDCI'gl. p0­
dem emill.·1a muilO Itmpo depois que & ex· 
plodo CKlOn-eu. Se as ~rlaI!u radioativas 
beM kMdu pelo _In, • emi"lo pode 
ocorra- I o:na.5 de lPl&uetrOl do pottlO 
em que I bomb. 1oI1Iotada.. 

http:I.1bI.,.es
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"Em 1987 ownwam 22 gutn'u e conDi­
lOS armados no mundo, CAlI$anOO. mOttr: de 2 
milbões c 200 mil pe$$(Iu, um ~o de milita­
res e 0015 ttfÇOS de civb, afirma a funclaçlo 
RoddeU(t'. Os JI&stos militares 00 mundo DO 
ano passado alcançaram' a soma de IJJO m­
lhbes de dólares, 5,4% a mais do que em 
1986. 0' Bastos militares dos pafses Industria· 
Iludos atingiram 790 bilbi')es de dólares, m­
quanlO os dos pa1scs em deseavolvime:ato che­
garam I 140 bilbões de dólares." (F.S.P. 
13/ 01 / 88). 

Há l1tI:uns &DOS, lDmamos conbecimenb 
pelos meios de romwtic:açlo de que o Brasil 
tem parlicipaoo, cada \tt mais, do merado 
mundial "de arnuuuealO6, indusil't ~ 
collCOl'f!nci:a entre países que s10 Iradidonais 
fabricana de mll.llrial de Impreso militllr. No 
enLaOIO, esle é um lenômeno bem reee:nle na 
hisfÓria iodustrial e 1I:alológica brasilei .... 

Os palses que chamam05 de tradidonais 
fabricantes de malllrial biüco slo aqueles que, 
direta ou indiretamente, partidparam cb.s dua$ 
grandH Guerras MlUldiais (Inglaterra, 
E.U.A., França, Alemanha., Itália., Unila 50­
•Utic2, etc.). Nlo ê o CIISO do Bras.il, que teYe 
uma minima partic:ipaçlo apenas na 2~ Guer­
ra Mundial. Alem. disso, • industrillLizaçio da­
~cs pabes se deu mullO antes do que li. btui­
Jeinl, o que sempre signifiooLl desnntagens 

2aIoJ6sic&s e ecoDÔmicas que lambim ra:&mI 

sobre. produçlo de armamm1OS. 
Como entender, mtlo. o rccal1l: de$envoJ· 

vimenlD da indústria de UlOammlDs DO Br. ­
sil? Procuraremos discutir esta queslio, eIes­
tacaodo 0$ principais aaJotl'âmentos da hist6-­
ri. brasileira que mll.fCllf.m • evoIuçlo elesra 
indústri. em nosso pais. 

A primolra lóbdca do póho•• 
do poillol modo Im 1808 

Em 1808. oom • [ug. de toda • Cor te 
portue'uesa par. o Brasil. D. Joio VI decretou 
a criaçlo de uma fibria de p61vora no Rio de 
Janeiro para municiar a .rlilbaria de suas tr0­
pas. A ElItOpII. esta ... em siruaçlo de fluem. e 
o el:én:i1D de Napolelo Bonapart irmadiLl Por· 
rua&]· Deste modo. era IJeIcesdrio garanlir a 
deft:sa do Imp8-io portuguh e. principalnltlllte, 
de SL1& oolôni. que passava • sediar o emITo 
das dcdsoos polfticas e erooômicas da Corte 
portue'L1CS'. 

A~ enao., o Bruil linha Sftl desenvolvi­
meulo industrial e militar retardado pelo doml­
Dia por\Uiu&; a MeIT6po1e proibi•• oolôni • 
de ter indús trlu, para que 010 obewsse CO!1­
ron"'end. e 010 deiXIlSSC de ~ depcodmte doi 
produtos portugueses. Somente quando a con­
juulUr. internacional tomou·se desfayorãvel 

• 




aOIi intetCliSeS plrnliooses 6 Que $e deu inicio 
a um lento processo de indu5tr1tJI:laÇlo e inde­
pend&Kia polftiall e econílmjaa no Brasil. li 
mI ICUS primdrOl momenlOS de naçlo inde­
Pl-"IIdcnte, a produçlo de artdalol milituts foi 
amm~odo o prooesso de desenmlYÍmealo 
III0bal QUt o pais foi pcrrorreodo. 1110 qni6­
ali uml atlpacidade pari produzir ca~ ar­
mu e muniçlle5 para a utilharia e daum 
naviOIi produ:ddos peto Arsenal da Marinha do 
Rio deJlndro. 

Um squndo momealo que merece 1ft' des­
tacado ~ lquele entre 1865 e 1870, quando o 
Brasil entrou em Suem com o Paragua.i_ Es­
ta guerrl acGDkl'e\I 1010 apôs o primeiro com­
bate entre nariOl de grt.Dde porte. de metal e 
movidos I "por, ocurridD DI Guerrl de Se­
asslo (l86I1I865) D05 Estados Uaidos. A 
MuiDha brasileira, oom projeto proprio e uti­
lizando o máxImo da capacidade da indíuitria 
nacional, conseauiu coastruir, com SIlCe5SO. 
seis naviol serndhanll:s aos ROf1t>.lmeriallDOS, 
num curto pra:w de 18 meses. 

Alân da mobitizaçlo da Iodpicnlt iDdús­
Iria DlÓOnal para a produçlo dos nl'l'IOI, 
oc:orreu um DOWo impulso na fabriCll('lo de u­
mal e munições tratidooais que sustentaram 
u FOrÇu Armadas bruUeiru durante quase 
cinco anos de aUdTl, o suficienlt para deixar 
com vida apmal 1/.4 da populaçlo paraguaia, 
sendo que90% eram de5eJõO kminino c OI ou­

trOi 10% eram Ydbos acilUI dt! 60 a nllll ti 8a­
rolos abaiJ.o de 10. 

Do ponto de ";sta poIhioo, eata Guemt 
projetou e Iortalal:u o EJ.&t:i1O brasileiro den­
tro dai prôprias wDldras nacionais, alxilXkl 
um 101110 p!2iodo de (rSCUI1t ialluâtóa mili­
tar som a 50ciedade e OI destinos potItkos dD 
pata. Em 1887 tra fuodado o Clube Militar. 
com I notbria incuml:iDcla de fwldODU oomo 
um centro de di.JCUSslo c Irtkul.açlo potIüc:a 
o.m (ldesl dos interesses c anoCqlÇ~ militarei 
junlO l.adedade e aos centros do ~. 

A queda da Mooarquia e I Prodlmaçlo 
da Rcpúbl.iall i: o mdhcx' aaniXo do papel 
polltioo que o EJ;milO e o Clube Militar yj. 
nham aercendo. Prodamada pelos oficiais do 
Edn:ikl liderados pelo M&nII:baI Deodoro, a 
R,pu.blica nasceu an IS de fIOYenlbro de 1889. 
No tnLlnlo, li elQ,\IlI decidida desde uma reu,. 
nilo, no dia 9, no Clube Militar. Também 
existiram inÍLmtro5 movimentos ~ict.nos 
civis, desde O final do 5CaII.o XVIII, indllSiI'C 
mm grande partici~lo popuIaM:icra"., mu 
foram sempre reprimidos pel05 próprios mUi­
W<$. 

AJII'$'r da aproJ.im~lo doe militares aos 
ornO'Os de poder, a produçlo de armarnenlos 
no Bruil do apresmlOu uma a:mtinuidade t0­
mo seria de se esperar. Pelo CODtráriO, pod& 
mos falar que bou\'C uma ~deir. ruptura 
no do:sl.tl>ohimenlo da indústria bélica nacio­
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naI. a partir cio final cio século XIX e iaíao 
do XX . 

Como vimos, o Brasil começou a fabricar 
seus próprios armamenlo5 cbtclo a motiVllÇõcs 
btom oolla'etas: uma.uerra til. Europa que te­
suhou na im-ulo de PorlllBaI r oulra nas fron­
Il."InLI do Brasil oontra o Parquai. Ambas 
OC'Orl'\Tam 00 s«wo XIX to pUa os padrõcs 
da época, a capacidade iDdustrial cio .,.Is, que 
ln. muito pequena. oo~a produrir o mini· 
mo noa:sshio para P'"O"/a" o E:I&t:ito e a Ma· 
rinha (canblla, cartuchos, pólvoras, narios , 
,'<l. 

A Primeira GurrTa MlUldial (1914· 18) 
acdtrou muito o grau de 5OfiJlicaçio dos ar­
m amen tos r, oom isto, o dom1nio de 10.":0010­
gia de ponla 5C lOI1IOU o demento esseaciaJ pIl­
ra as po~l$ imperialisw se manll'l'em em 
boas c:ondiçõcs glllOpo.Iilicas, mtrllqicas e «:O­

nômKas. 

o .truo trnw""óglm do BrulI 
erf;.Ldoa•.e mm a 1.'Gana 

o Brasil. alêm de nlo participar do oon­
Dito de 1914·18, também ficou de fora do imo 
pulso lC1;1l0lóiioo da época. Isto si,nificava que 
os armam~nlO$ aqui produddos eram comple­
lamente insuficientes para as condiç1)es de guer­
ra moderna e tec:nol6gica, Illimentada por a\'i· 
m, Ianques. t'<!.uipamentos set:rônioos, armBI 
,. bombas poderosas. 

Frente a esta dc#saacm brutal, as Forças 
Armadas brasileiras foram em !nuca do "au­
xilio" das naÇões mais ~Ividas. Alim da 
importaçlo de material bélico, buscavam a 00­
laooraçlo III Iormaçlo e trdnamCllto de 06· 
dais DO exterior, doutrinas mililllrel modernas, 
en!. Com isto. abriu·se um longoperiodo dedcpen­
di:-ncia e inftlJéoda das polêadl$ oddenlllis 50­
breos mililarm bruildr05. 

A primdra rrlaç!o militar bi- Ialrral imo 
porlAlltc se deu. com a Missão Francesa de 
1919 . qunclo se processou wna refurma (Jno­
detnizaçlo) no Ensino Militar brasileiro, Em 
oontraparticla, o Brasil comprava arma· 
mentos fraoceses que, no entanto, D10 eram 
aqudl'$ mais modernos ou IOfistic:a.dcll c sim 
as sobnLs da I!- G\lelTa Mundial. Nos aOO5 
seguintes, outros acordos foram firmados com 
Alemanha, Itália e lnaJalerra, nlo muito difo. 
rentes do primeiro. 

Dunnte todo este ~ (RqJ6bIica Ve­
Lha 1889/1930). o Brasil estava mergulhado 
nwna poUtica econômica q:ro-txporladora ba­
_da 00 caié, e a indu5lrialb.açlo era com­
pletammte sa.-undiria pan OI dooos do poder. 
Isto illClpuitava o Brasil ali: mesmo de "co­
piar" 0 5 armamentos importados, pois n10 
contava com estrutura induslrial para produ2f­,... 

Com a Re>'OIuçlo de: 1930, e durlIlle 
IOdo o paiodo Varp.s-1930/ 1945, OI milita­
res (I(.1]par&lD oowameole um 11101'" de dcsllllque 
DO romando poIItioo do pais. No entanto. para 
se pemu em fabric:lr armamenlO5 modl:mos. 
Hria M'l""drio oonstituir uma indústria dc 
base, que 'o...• ...... a infra' rslnalura para o 
descDl'Ol'rimerl\o de um parque industri.al ~ 
si ficado c modtroo. A parir de cnllo, o Esta· 
do Impulsionou a Siderurgia oaciooal, expio­
roa e coolrOlou 05 5rWrs miDerais e tilCitgéó­
ÓOO$, ilMStiu em 1nrIipOra, urbonil.l('lo, de. 
Enquanto isso, i_ti,..... o dclxtO!.-rimento 
da indústria privada oadonal r multi.n&dooaI, 
Gt!jeti,..ndo, cada ft2 mais, substitu.h- as imo 
portações ptl.a produçlo inlerlllt. Mas tudo is­
lo ainda foi muito pouco para tirar o atraso 
aadonal em lOdo$ OI scotidm. c:omparando-o 
oom as poenàas européias e com o poderio 
oorte-ameril2M. 

Durance a 2~ G\lelTa Mll!ldial (1939-4.S), 
a industrializ.açlo bra..'lileira se acrI.erou ainda 
mais, dmdo l impossibilidade de importar 
produtos 0011 palses em oonIlito. A indústria 
baica mostrou Ilnals de aquodmento, princi· 
plilmente quaDdo se aproximou o momento de 
o Brasil mandar suas tropas lltilia. Aqui f0­
ram produzidas 1Ddas as muruçõel de infanta­
ria e alguns IIItvlOl1 de lIucrra. AI&n disto, o 
Bra$ÍI experimentou uma in6clita c r&pida pro­
duçlo de llviõel de treinamento mlUtar, 'abri· 
culos pelas empresas Plgnatarl em Slo Paulo 
e H. Lago no Rio de Janeiro. produçlo que 
nlo tt."", continuidade após a Ouoxra. 

Por o utro lado, todo o esforço era insufi­
d~'nte para um pais que I'$tal'll entrando nwn 
mnDito que, muito mais do que a I~ GUttTl., 
aceleraI" enormementB a sofisticaçlo IcIcDolb­
,ica do material de emprq;o militar. Aulm, o 
Brasil !oi n.ovamente iDUDdaoo por ma1eriaJ 
bí:Uco das forçu aliadas (loa:latcrra, França 
c. principalmente. cios E5tados Unidos) . 

Com o ámino da 2.· Guerra, 011 Estados 
Unidos emergin.m oomo a lrande potenda 
mundial, o pais que hllvla ÓClalYOhido a bom· 
ba atômica e o computador duranlr o conDi· 
lO, além de a- saldo dele intaeto, ~nto Eu­
ropa e Japlo aCWDwaY&m monnCl perdas ma· 
tdiais e bumaou. 

Tnidal-a-R o periodo dtl dwnada "Ouer· 
ra Fria" , durt.nlr o qual u duas superpol2n­
du (URSS e EUA) "dilidiram" o mundo em 
lrras de inD~a. O Brasil, mais do que nun­
ca, palIOU a 5CI" ooosido-ado um pels tllrlté­
1100 para OI in\Jcn'.uc:l norlo-amcricalltOS. 

Para dtImder esses in1lll:lScS em luas re­
gil'lell mlra_ieu., os EUA aiaram o Progra­
ma de Auillbia Militar, que para o Brasil 
Ir Iradudu num Aoordo MilÍlar assinado em 
1952. Com ele, inidOO-Ir a inllu!nda e o con­
trole: none-americano no IomecimenlO de ma1r­
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rial militar. aEdiIoli c Il'd.oalnCD1Ol pUI as Por outro lado... ams 196311964. o 
FOI';u Anaadas brasileiras ~. enquanlQ OI 

dois pabellorcalmam. OS "lIÇc. de 0J0PCf1­
çlo milhar t de ICgIlI'aDÇI am1inenlal". Dadc 
enlio, as FFAA bruikiras 6caram JOb direta 
in.8uâs::ia IIOr te-amtricua, priD;::ipalmmte nu 
suas doutrinas utloomuaistu, aJ&n de K J;)f ­

narem .-Iepmo"'illCS do$ armammloli e equipa­
meQ\OS Iorneddol pelos EUA. 

Apcs&r do de5cn'l'llhimeo1o iftdustrlal bra· 
sikiro. prim::i pa.lmllll~ mtre OI anos 19J0.60, 
nlo houw: um .oom~mmlo DO ~ de 
produçlo de anII,mmb. Com o:a:çlo da ri­
p1da produçio dura0"" 2.· Guerra MII!Idi&I. 
fabricou-se muito pouco nuolerial biüco mI ia­
dústrias nad~ pelo meDDI DOS primeiros
60 __ IBm I&:WO. JsIO 0011)(:11 em dCmda • 
juslilioatil'l. do qw= • produçlo de um.mm­
101 t uma ckwrt""eada II&IunI.I e u-itiwl de b­
do processo de bdlstriatiUlçlo. Al&D !isso, 
senoe para moslrar que o 8ralÍl nlo t um tra­
dicional produ.nr de ann&ml!llloli. baja Y!s1O 
lOdu as ImportllÇÕCI c aoordos bi-la1l5"ail efe. 
auados depois da I.·Guerra. 

A Ipdíetria biIlca I.......• 

..... opolo .., nclme _lu 
An~ do Acordo Mililar Brasil·Estlldo$ 

Unidos !Ir: 1952, um falO lmP"ftllne pari • 
HiJt6ria Militar braJHeira foi • fund.çlo da 
Escol, Superior de GuaTl (ESG). em 1948. 
A ESG fundona.... (e .Inda fwlcioaa) como 
um aealn:! de (01"10 ..10 de: inldcelUAis-militara 
especialiD.dos em qucs0cl ClIRligKu. doutri­
nas dc ~. nadoaal, jcopolhica, ele. 
Depois do Acordo com os EUA, • ESQ pra· 
DCllrnCDte ItIa)rpot"ou todos OI conceitos IIO~ 
americanos 50bre • GueT. Frb. e o andco­
rnunismo. passando • se prwa'P"r. e1pedll­
mente, com • "sqUl'llOÇ' inlCl'na" ( o "perigo 
'Ml!Idho") e em el.bor.r poUticos de <k:Ic:aYOl­
vimmlO caph.lIata que projelavam o Bruil no 
caminho fZ uma "Grande Po6u:i." (e1115 
projCt05 l(:llbar.m sendo coloa.dos em pritica 
• partir de 19(4). 

úUimo presidmk I.iril d eito pelo lUto popdu • 

Joio Goul.rt. prowI"YI n:aliar no pai. um. 
Krie de rdonnas «on&nku e .oo.!1 (refor­
m••griria, aaaog1izaçlo de m.ul tiJaci~ 
..ii, redlltrlbWçlo de Rnda. et). ElIaS pr~ 
posIU toram encaradas pdu elites ecooamlca. 
e millt.ra como um. ,m.eIIÇ' ao graode es­
piai BldODl.l e eslr.nac!ro. e kl80 traaram. fZ 
ddcndcr SCUI iD1creS5es .Ira. da utkulaçlo 
de um gol~ de Eslado.. 

P.ra I~v .cia.n~ • proposta golpst&, 
cmprairioc de' todo o tipo (bllocp:iroI. 1.6­
fu.n4irios, industriais. et) se UDÜ'.m. ••1­
111m militan:5-intdectuais da ESG c formaram 
o IPES (lnslhuto de PesqJisas c EIIudoI S~ 
cia.is) que se transformou 00 oeo.1ro da prepa­
r.ç1o do loIpc milllar de 31 de M.rço de ,.... 

Com. 1'it6ri. Ib golplstas, utava .'-111 
o cam.inhD se dcseoYolYC2' o projdo do 
.. • partir do corx:epç{lel de 

e"M ça mel I elabo­
r.das peI. . Ana de mab nada. eu ~ 
àso tral.lr de 8u.ntir. vit6ria do "Movimeo­
., de 64", o ~ implicaWl. em m.nttr u 
Fo~.. Arm." bem ~Plldas. Albn dD 
que, 010 é posdvel. denll'o da 16cic. militar. 
colI5lrUir um. Po&.:i. Im\ que d. pos!IWI 
mn gr&nde e podtroso apuato militar. 

Com ClIe oqetil'O. an 1965. loi criado o 
GPMI (Grupo PlnlIanalle de MobiI.Uaçlo lll­
&.ostrlal) formado por in~'Da do IPES (a 
quem CDUbe • 1_· pnsidi':ncia na peuoa do em­
presirio Vh6r1o Ferraz>. da FiC$p e du 
FFAA. ESIa intea:r.çlo m.illllns-anpresirios 
visa•• criar um mmph:ro IDdustrial-milililr 
para a p"odI.Iõio de armammC05 nu indúauias 
Dacionais. A partir do patamar 1OCn016ti(:O dIt. 
indUstria automobilistica (m.l!:tiLlurgi&, delr&­
Dica. de.) Je 1llll1ui. 'p«I~tar a capacidalk 
odO$l das indústriu em crise. Illm da d:ln:ta 
am'I'efJlo daqudu QU8 produzi.m bens; dYis 
pu. se inidamn na produç:lo dIIlmllls'w b& 
Ileo. 

Dm\l'e .5 indúslriu que se 'p-es.mtar.m para a conYn'Sio, podtmOl dtstlClr u seguintes: 

EMPRESA AGORA PRODUZTAMB~O QUE PRODUZIA 

ViionOl Miqu:in.Q Ik COItura Mel7.1t.doru 
c._Singer Agul'" 

GeneralE~ Locomoliwu c Litas para Misseis e fopea• . 
mealDll Pesab JG'Idora~........ 
 Co&e.-Fon:a Tloqow e !)lI_doi 

Traçlo para 4 rodas:E,.... CIUTOl de comblllee Pl'tu para. Petrobrls 
Avibrh FOiUC1CS pua pesIPIIJ MUseiI e w..adons de m koejl 
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No final da dêcada de 60, a guerra m­
Ire Estados Unidos e Vletnl dificultou bastan­
te a compra de armamentos norl&amei.caIKIs 
pelo Brasil. Aioda muito dependente do forne­
cimento daqude pais, o Clmc das e:r;portaç!k:s 
nor~ameriClnu desagradou as F orças Arma­
das brasileiras, que resolYer"am dar um novo 
impulso M produçio de armamentos em in­
dústrias nadonals. 

De .... DOtO imp"""o Da década 
de 60 •.,wa a Emt.8S' 

Ainda no final da mesma dec:ada, foi 
aiada uma das principais empresas nadonais 
do s.elOr militar, a Embraer, que inicialmente 
produzia aviões civis e, 5ml demOl'a, começou 
a priori1.ll r a pesquisa e a produçlio de a\1õe$ 
de empreso militar. Durante a transcorrer das 
~da.s de 70 e 80, a Embraer desenval'l'ell os 
aviões Xal'lUlte Oato para treinamento militar 
e ataque ao saio, fabri-ado sob liceoça da Aer­
ma<rl1l Italiana): a BaDdeiranle (~slo mili­
tar) e a Tucaoo (lniDlmmto militar), 

Haje, seu principal projeta é o AMX, um 
safistica.do caça subsônica de ataque à super­
IIci \:, produ:cido juntamenle com as empresas 
italianas Aerili.lia e Aerma.cchi, 

Além da Embraer, nutras duas grandes 
empresas têm se deslacaoo pda produçlo e a­
portaÇlo de annamentos: Alibrás e Engesa, 
A primeira produz m1sse1s e fOll~, o As­
tros (sistema lallÇador de mísseis, muito ex­
portaoo para o lraque). FWlÔ.anando em Slo 
Iosé dos Campos hi ZS aoO$, esta empresa é 
uma das maiores labricanlC5 de mlsseis do 
mundo. 

A EII851, também inslaladaem Slnl05é, é 
oonsideuda uma das malons fabricantes de 
carros de comba~ ICI'CS e pesados. Se\15 princi­
pais produtos 510 a Urutu, Cl$CI.vd e lararaca 
{tados bliodados sobre rodasl_ Recentemente, 
a empnsa venceu uma grande oolllXlrrênci.a na 
Ar'bi. Saudita com o seu mai~ 00>'0 e sofis­
ticado lallÇ.mento, a EET-I Osório - tanque 
pesado que displle de diwssos recun;os de infur­
mática. Tudo indica que serlledJa.do um con· 
tr.1O bilionário cam as irabes para ser cum­
prido nos próximos 5 aDOS. 

Albn disso, consta na pauta de exporia· 
çõe:!; bruileiras a ~da de aplosivos e muni · 
ções de diYeTS05 tipos, YEiculos p!SIdos, .­
pamenlOS eletro-dclltnicos, n.aYios de comba1e, 
uniformes, aloj.mentos de CIlmparW, armas 
par. infantaria, raçõei mililares, equipamen­
tos de treinamento e materi.l (bombas de ib 
lacrimogm.io e de efeilD mor.l) para reprimir 
manifestações populans. 

Como foi possfl'Cl, em menos de 20 .nos. 
o Bra!1l ~e capacitar finarnira, produtiVII e 

tecnologicamen~ para • produçla de tantos e 
chersificados armamentos, sendo <lue alguns 
delC5 sla butaMe snfisócados? 

Nln é uma IIIma fieil ~nder • esta 
!plC5t1o, principalmente porqllt: duranlt! 05 
anos do regime Mililar oou,"" muitalumao e 
sigila em tamo deslC Iertla, di6cultaDdo bastan­
le • oblellÇlo de dados realistas. g posslld, 
no entanto, ll::lltaf indicar as principais etapas 
do desenvolvimento deste setor. 

Durante estc5 anos, e sq;uindo à ri5Cl o 
projeto "Brasil Poencia", foi montado um 
grande colJ3lomerado de OWlrOS de pesquisas 
eien1l6cas c tScoolbgkas -riDCUl.ados às Forças 
Armadas. Alh\l do Centro Tocool6gico da Ae­
roniutica - CTA (aiado em 1951 e que fai 
fundamental para o desenvolvimento da. Em­
braerl , foram impulsianados os St:guinLeS insti­
IUlOS: Centro TCICOOlóeioo do Exêrcito (criado 
em 1977, logo após o rompimento do Aoordn 
Militar Brasil-EUA), Instil1lta de Pesquisas da 
Marinha, Imtil1lto Naeianal de Pesquisas Es­
pad.I!, Instituto MllhlLr de ElI8enharia, Cen­
tro de Anilises de Sislmlas Nan.is, etc. AIÊm 
das coDtribuio;m doa iQStil1l1OS civis e de alf:u­
mu Uni...'fSida<k$. 

Estes institutos se responsabiliuram por 
uma das parleS mais dillreis e ca.r~s do prO­
cesso: a formaçlo de l'OC\lTSo.'I humanos (!&:ni­
oos e CIl8enheiros) e a pesquiu. e desemohi­
menta de projetos. que dt:pois eram repassa­
dos às indúslriu. Ista tudo, certamente CUStou 
muilo dinilriro e, wnbém rJ:S1e aspectO, hou­
ve uma vel'dadeira mabilizaçla de recursos Ii­
narnira5 atraves do BaJla) Nacional de Desen­
volvimento Econômico (BNDE), da Financia­
dora de Estudos e Prajetos ( Finlp), do COIlSf>­
100 Nacional de Pesquisa e DesCll'l(llvimento de 
Ciência e To::nologia (CNPq), etc. Sem conlllr 
os próprios orçamentos dos ministérios mili­
~~. 

ESIl:5 recursos. albn de bene:6darem os 
instil1l111s de pesquisai, er.m tamb&n repas. 
lados diretamente às cmPf\lSas: • Avibrlls. a 
Embraer e a EII8C51 faram muita.s 1125 6· 
nanciadas pdas .g\!ncias Iw-ernamenlais. Só a 
AMX, oomo aemplo. conswniu da Estado 
um montante equivalentc a 1,8 bilh10 de dôla­
~mJ 1986 ( F.S.P. JOf OS/ 87) . 

Ao mt:Smo tempo, foram cri.dos pelo 
GOYCrnO Federal umlL série de incentivos e isen­
çfles (nla pagamentn par lIutarizaçlo gOYerM' 
mental) de impostos. Assim, o dccrelo-Ie:i n,0 

1236, de 28/08172, isenta de pagameato de 
IPI (Imposta Klbre Produtos Industriali:t.ados) 
as indústrias que s.e insllllassem 00 Brasil vi­
&Indo somente!! exporlllÇ!a. O decreto-lei 1219, 
de 15/05/72, aia • Comi~lo par. a Coooes­
$la de Toocntims Fiscais para Projetos Espe­
ciais de fuportaçla, o Belia, cp.!e eslabelece 
normas de isençlo ou reduçl0 de imposta" 
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l:duiDÓD IPI e leM (lmpotlO sobre Circula­
Ç"l~ ck Meretdorias) plra t:mpre5a5 produ~ 
rIS de manufaturados; como cr:cmplo, descle 
19· 6 to lfUPO Enge::u. !Ie bendicia dsJu _ 
~. O decrelO-leI 1946, de 1982, isenta u 
=;onsu nacionais produlOras de umammlo5 
:ID pqammlO de imposlOl sobre a importa­
çl~ de matirias primu e equipa.mm1os neoe:s· 
\l.~('I b SUIS Ilhidadcl. 

A Embrae!' teve aiada duas fundamentais 
ajudu: por dl:cn:1O aovernamental, as empre­
sas pri\..das lerilm um detconlO de I". dei seu 
TmposlO de Rmda para a rolUpra de açiXs da 
Embraer. Albn disto, o Icwemo aiou um im· 
?OSlo 50M impot'taçm de lrim 00 YLlor de 
50"\, o QIII= signi6rou uma Yerdadeira reserva 
de mnudo para forçar a compra doe lvitles 
da Embricr. 

Com lodos elllS incenôvos e bmefldos, a 
indÚ5uia belie. brasileira co~ um auc!. 
menro muito rlpldo. Plra as Forças Armadas 
brasifeiras II:I'iI Imposshd Idqu!.rir Irmamen· 
tos atêm de suas nca:ssidadcs e possibilidacb. 
e a única wdl pano almder a aescanle pro­
duçlo de!ilal empresas 101 o memlldo Inlema' 
ciona!. 

Em 1973, foi criado um JX'08rama lSpo­
alimente desÔlado a ruidar das cr:portaçbes 
de armlmentos: o PNEMEM (Programl Na­
ciollll de Exportaçlo de Mn:riaJ de Empn!8o 
Militar), oonlrOlado diretamente pela S«ftta· 
ril Geral do CONdho de Squraoça Nacional 
e pelo Minisdrio da.s Rdaç~ làterion:l. AJo 
lim, °~ militar controlaria u aporta· 
çflel mando, álmbém, o MeD\'ol:rimmlO de 

I­
• 
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polfôC&$ dlplomltloo c mUiálra com os pa.I_ 
compradora, principalmente aqudes da Am&­
rica latina e Africa, eWoçaIJOO.!Ie ISsim, os 
caminhai: de pc:netraçlo de uml potêada m~ 
dia em frigds rqibcs do Terceiro MUDdo.. 

Um amplo e clemoaátlco debate 
cIeft w. mal a pouca ,ente 
Ficou baltanle daro que o setor de ma1e­

rial bêlico foi um dos prhtlegiados pelos ao­
~militl.~. No enáln\o, 19ora que: se fa· 
la em demoa'lda, se falo neoesdrio um conb& 
cimento mais profundo da rmlidade da lndúf. 
Iria bf:Ika I1Idonal. A Irampatâx:ia dos dados 
rdatiVOl à produç1o. importaçl0 e apot'tI.­
çio f: uma dai primeir" rdviruicaçõel impor· 
liDa par. se iniciar uma discussl0 sb'ia so­
bre o temi. Por que os órgios que foram Cc 
slo) cr:lrmllunente YÍDl.'UllcLos ao autoritarismo 
poUtico brasileiro conônuam controlando com 
u.dusivida.de lS5unto. !lo imporálnb e quase 
desconhecidos da populaçlo bruileirl.f Por 
que o Conselho de Squrao;a Nacional e o Ser­
~o Naciollll de Infonn~l'Ie5 continuam COD­

1rol100s por milillres e cuidando de!ite; 1iS\1D<­

los sem que a popul.çlo e suas entidades ~ 
presenta lh-as possam partidpa.rf 

Alêm das QUCStl\eI; ~cas e morlll em \or­
1'10 da prodaçl0 de Irmamentos, existem mul· 
tas outras de cariter poUtico, l'ICOlJômico, di­
plomático e social que ~ ser discutidas por 
loI:b. a sociedade brasileira. Um amplo e de­
moai1k:o debatecb-e Iam- mala poUC2Senle, 
m" n10 lSr.nde maionl da populaçio. 
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L.oro.l.póI; o .Qlpe de M, rem • 'l'ig!nda 
àos pl&llOll de "Brasil Pol2nci.", uma quslio 
crucial ~ se coloca.,. pua OI militarei era .. 
da aulllnomia 111. produçlo de maaerial béIlc:o. 
P&nI. ulumlr o SIllILB de pofoóa rqional. 
passando de"o maior ealre ()$ rneoot'5 pua o 
menor mire os maioru", como se dUia entlo, 
era fundamenal que o paU produ:dsse ~lI&I 
próprias armas. DqJender das grlDdes potên­
tiu implk:a... hj:i1idade, dado que .. reposi­
çlo de peças ou o lornecimcl'uo de DOVU ar­
mas enun \lO!Idicionados l boa wmtadc doi 
~. Um eomt:u.al atrito poderia secar 
.. fonte de abluleCill'lenlo de umas.. 

Eotretaolll, mODlar um parque industrial 
próprio, C:Sp!U de forno:ef tanQUCII••vI~, mu­
niç1'lcs. etc, nlo ~ uma l&I'efa ficil. Priodp&l­
mente para um pais pobre, oom um reGaido 
....u. de dc5enYolvlmallD a:cnoIógjco e _focado 
em uma Ift5OI!Dte divida eJ[1IinIa. AUm da 
neceuidade de superar os entral'C$ IeaIoI6tiOOJ, 
seria _"rio aplicar \UII& quaoddade enor­
me de!'elCUl'505 e sara.n6r mercado PU' o 0'1.1.­
lerial prodw:ido, Já que euu indUstriu 56 se­
riam COJDOmicameate Yilnes com uma produ­
çlo em ,r." e5CAla, o cpJe diminuiria o cus­
111 uni tirio. 

Esse era um doi principais ciJemas cdo­
c:sdos. As encomendas du Focças Armadas 
(FFAA) bruileiras., relaiívamente pequenas. 
do seriam sufidena .. poolo de justificar .. 
produçlo pro(lria de annamentos.. A Ald& en­
contrada ptlo IJO"I"O foi ICnIar eue mcrc;ado 
fura do pais. 

MOl11ou-K mllo um. cstla!ésia de 1DCeD­
dvar .. imtalaçlo de indúllrias 'l'Qlllldu pata • 
QpoI"taçlo. Foram aber1u linhu e5peci.iJ de 
crldi1o; YaDtasens fiscais e • compra das uni· 
(jadtl Iniciais fol"Ul g.rancidli pelo l 0>'e!'oo. 
Além diuo, vários projetos de5c:nyohidos pdOl 
a:nlros de pesquis. Io~m npass.adol 1 inld.­
!iva pri'nick. 

Hoje, .pro.itu.clamane 90% da produ­
çlo de 'rmameolOl ao pais slo desci.doI 1 
Qpor1açlo. E isto nlo ~ graluilo. Sem as \"Ul­
das para o CllIrior _lum. daJ ar.ndes pro­
~toras de 'rDlamento ~'ICria. E. anbora 
as FFAA brasileiras compmn pouco. • inslll­

laçlo dessas iDdú51riu permite ~ se reverta 
esse quam-o a qualquer momento, com um .u­
meruo du compras por pu_ das FFAA bra­
siI~ru. Em caso de neoeuidade, o munida­
mcnlO JlIIdonal 5111ri. garantido. 

Juntou-se • isso uma conjuntura intern.a­
donal Ial'OrlYcl O l.· Mundo vinha .umen­
tando a importaçio de .rmamcntm, .Iimea.­
lida por inúm«OJ confliu e tens~ Hi~ 
nab_ O Oriena: M6dlo, particul.rmente, .bar­
rotado de dólares p ooeaienllll do petréko, pat. 
tid~Ya desse mercldo com uma fatil sil;lIiIi­
cati'ni. 

Ao mesmo ICmpo, os ~ centrais, OS 
trtdldoDlis fo~ dtr;se mCJaloo, vi­
nbam prodwiDdo IrDllmenu cada _ malJ 
soIIstlcadol, mais Ipropriados para um conDi· 
lo LesIDoOa:m. Mas quanto mlior I sofistica· 
çlo, mlior também ~ o preço. EllIJ,IIoto Im 

1945 um ."';10 de '*'ÇI alStaYl .50 mU dóll' 
ret, hoje o praço de um caçl moderno ctq:. a 
IS milhõel de dbl.I.JU. Ao mesmo k:II\po, I 
operaçlo desSCIlmlam.entos, recheados d~ ins­
trumentos oompullldoril'Ado5, _sita de 101­
efadol com WI\ IIhd de instn.lÇlo e lninamuuo 
illCOrnpalhd !;1)m os edrdlD$ do J .• Mundo, 
m.rcados ..o .naIfabetismo e trdnammlO 
prdrio. A mlDUlmÇlo dci_ armamentos 
IlI.mbbn Ipnsenll problemas. Um FlS amer!­
mJIO, por Clfempto. oeassita,... quando utiliu­
do, de 98 homem-hor. de mano_lo pa~ 
ca<k 'ICt que len.ntal'a.&t. 

~ _ bra:h& que entra I ind6slria ~i­

ca bruilcira, que pusa a produlir lno.mm· 
101 ldequados 10 J .• Mundo, com IIlcDo.losi' 
de miei. 5Ofis1ica.çlo, mrub;itando um grau de 
ftinamenlo rompad"lll com os palJel compra' 
dores, mano_lo Ilmples e barata e bom 
dcRmpenbo DIS tilUaÇÕeI rais de conll.ito. Tu­
do Iuo a um pniÇo accsshd. 

Com es5U carlClerÚtk:aa, os produtos 
bra.silal"Ol conseauem competir em cood:içl'lel 
taYI)C,~s com OI fabricaoa. tradidonail de 
arm&mUlDs, IdnaiDdo palIeS da Ambica La· 
tiDa. .lfric::a e Orimle Midio, e mesmo alguns 
pt,hes CUlOpcus. Hoje o Brasil ocupa .50% do 
m«cado mww:bl dos blindadollela e, 1qWl­
do dados do Sipri {lmtituto de Pe5qWsat pa-
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ra a paz de Eltocolmo), e51i mire 05 10 maio­
res aportadorel ele armu, sendo o 2.° proc:bJ. 
Iof" e o I.°aPQTtador do 3. °Mundo. 

VtI)oik armu lata nu a 'l'1fItI 
pn4tnIe el:CI'IB' bactmonla 

Outro lado do intcn:ue do 80ftTD0 em in­
IllUsar no restrilo dube de mercadores de ar­
mas t o lato de que quem YCDdc armas cria 
depmdi:nda. Os '-'Ompradons necessitam sano 
pte de peçu de rtpOdçlo, muruçlo e m .. nulat­
çlo. Par.. quem lI:m In_la de tqcmonl.. 
ou ele, 00 mJnimo., cri.. r lrau de lnlIuâd.. 
(de novo .. ieiS.. de "Grlnde Pol!nci .... ) iS5Q ~ 
bastank il1~nte. 

TIrito que I apotlllÇlo de Irmu ~ dir& 
tameate suboc-dinada ao Consdbo ele Squrm­
ç" Nacional (CSN). Para que um .. ~ M'jl 
deruada t nca:aário que se percorra o cami­
nho csc,Jematl:!:ado IbeiIo. 

Ao .tw::dIet uml eocomCDda, I anprcn 
CIOmunica a C..ca • Carteira de Com&do Ex· 
mor do S .. nm do Brasil, que consulta o Con­
selho de Segurança NldOlJl1. elle autoria ou 
oio o neaódo. Cua haj .. sinal __ele. .. CI' 
co: fornece .. li~a de exportIÇlo e '-'Oncrcli· 
z.a·se a 'Iftlda. 

Ficam obscuros, no eatanlo, os ncgbcios 
fõlO5 diretamenle eatre OI palscs, e .. falta de 
dados Dio permllle '-'Onc1ui, se todu aJ -mu 
silo registradas peta C ..ca. Como 1'Cmn0l 1 
freole, os nCuneros dispori~ DI Clcex nlo 
ba~ oom ded.araçÕl!S 'fd.culldu ptI.. impren-

Dentro da polhk:a de , .. r .. ntlr o mercado 
a~, slo bmt poUlSS as nslriçbes ls YCn­

das. 510 dimll:l do BrasU \aDio I I\IIOIll· 
via, 00 bloco socialista, 00010 o CbUe do .-. 
ral PiDoc:bet Apesar de .. Iqi.d~1o impedir a 
-wa de armu a paises em coafIi\o, o 11'1­

que. em JUGTa '-'Om o 11'1, ~ um doi IIOISOI 
muons diea... Apm.&J" de o Bruil apoiar as 
inidatiyU pda paz prQm<mdas pdo Grupo de 
Contador .. , 1mdeu 8 ..viM Tucano para Hon­
dur..s, illCe:ll.til'alldo .. '-'Orrida lI.I1llamealista DI 
Ammca CeatraJ, 

" 

Nem mesmo as I'CIitriçi:les nor.america­
1\8.5 ao '-'Om&-do de armas CIOm a Ubia foram 
lendas em '-'Oota. As neaoda.çi:les que se d& 
senrolftlll atua1men~ c:om o i(MfflO IIbio, yj­
sando l 'relida de .. rmas, pnm.x:aram a dil'lll· 
aa.çio de uma nota pelo Departamento de EI' 
tado DOTle-americaoo '-'Oodenando os '-'OntllOS. 

Tal é o empmho do goo=lO nas aporta· 
çl)c$ que em outubro de 1981, duran~ a con­
'-'Ort!nci.. in1Cl"DadODAl aberta peta Aribia 
S .. udita par.. a '-'Ompra de tancp:s, o mi.natro 
do EJ:én::iin. ~al Leanidu Pires GonçalYl!S, 
de$locou-se .. tê ..quele pais, procuz-lDdo fa'I'Ufr­

Del" a Ymda do tanque Osbrio, fabdcado peI.. 
Engesa, um dos parlicipanllS da c:olEOfT'!nda. 

Não dá pua (%'fI' 11M DÍmCl'OS 

cI..qados "".. ""_ 
Nl0 se nbe quantos empn:gos 510 gera­

dos pela indústria baica. Segundo dedaraçtQ: 
ft:iÇIIladas na Fon. de: 510 hulo (14 de de> 
mnbro ele 1986), "as FFAA jl cadastraram 
2.700 empresas brasileiras que prodJ.uI:m m..• 
maJ. de uso militar ou podom vir a Wi-Io". 
Entretanto, a maior pule de5sas empresas sti 
predommanbneat voltada pera a produç'io 
ele maitrlal ele U50 civil, o que dIkul.ta ainda 
mus o Cltabelecimmin de llÚmeros. 

Jl se falou em 200.000 pessoas 1:D''OIvi­
das na produçio de umas. Mas dentro dsso 
esllo empresas automobilisticu que prOOultm 
motores par.. YdculO5 miUtarcs. Incluir IOdos 
05 irlbalhadons d5su indústrias seria um 
erro ,rossdro. 

Quanto ..o 1'1101" das aportaçÕlS, os DU­
merOl tambím s10 '-'ODtraditôriOi. Os aÚIDerOli 
c11I'1l1Bados pela imprell5l , .. riam eaIJe 400 mi· 
IhM de dólares e 3 biIhbcs de d61ans ao "00. 

Analuaudo esus números, ~se 00sCS'­
var que Ilgumas _ se noticia (I intal de um.. 
w:nda que se c:oncretizari ao 101180 de ..mOi 
anos remo sendo um valor aportado no .. no 
em curso. Mui tas ~ 15 ded.lU"IÇÕIS das em­
presas slo ambl,Uls, aumentando essa conlu­.... 

A do ser na bora de JIiefIodar sumos, 
quando toda empreu chor.. miséri .. , interCS5a 
a das que os dados 5ejam aumentados. Quan­
to maior & o número dhul,..do, mais argu­
mm\l)lj tiro poIr& defender .. aistmci.. da in­
dústri .. biiica (e p~1eader mais ''8ntageos fis.­
cal,-..), jl que d .. ,era divisas para o pais (dó­
lans) e ai.. empregos. Vale lamb&n eaqua.n1D 
pro....... Se éc:irulll"do que a anprlSl ~ 
de mullO, aumenta a IXlftflabllidade de seus 
pro4atol. Hl, portanto, razbe5 pua se deIroo­
fiar de a!&um tr6meros dlrul,ados 'lia lmpreo­
u. 

~ ocrto que o sigilo & um.. caracBil6aa 
cbse selOr ali IOdo o mUDdo. mas no Br..sU, 
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pai" causa do ~do aiado 10 loDjJO dos anos 
de diladura, o silêocio sobre dados oficiais im­
pera com todo o viaor. Nlo h1 estall.sticas 
oficiais discriminando t:\ado$ 50n ~das e 
ernpf(l(IOS, o que difirulla uma anállie mais 
apurada sobre o deseDlpenbo econÔlnIco rea.J. 
do setor. 

Ao aaminarmos OS da.dos da C&er:I:. al­
guns deles dle8am I ser dlmims. Seglllldo 
eles, I Avibrh, tradiciooal MMlnra de fogue­
ti e c:mlosi_ ~ ririos tipos, vendeu, em 
1986, si mllbl.le5 & d&lares ao Iraque corres­
pondentes I "muniçl0 de caça e esporte". 
P()(\c.5e imaginar o tipo de Cl/;I. E O tipo de 
muniçlo. Ainda na mesma fonte, OOnslaVII 
das 'leDdas da Avibd.s ,16 19M o i*=m "car­
ros e Ydcu10s b1lnd&dos de oombate"_ A partir 
de 1985 essa rubri<:a some, daDdo luaar 10 
amb(guo "outros ~culos autom6YCis", que. à 
primm-a lista, pode nlo ugllificar umlmen­
""­

O a-diretor da Cacex Bcnodito Morê;ra 
005tuml"" di:m- que os dados ~am pri\'&tivos
êIo MinistErio do Elêrdto co Il1o enlJ'lvam na 
oootabilidade da balança oomercial (Gazeta 
Mercantil,5 de julho de 1934). Ou seja, nlo 
h1 a menor in~~ de divulgu iofurmaçM 
corretas. 

As ........ internadonais 

de umas caíram mais de 40% 


Na falta de nÚID«05 squros pode-se fa­
lei'" &OlDene aliUfllu "..uaçi:'Jcs. Tomando c0­
mo base o catilogo pubLi<1do pelo hamaraty, 
em 1986, parI I promoçlo DO elZ'ior das ar­
mas brasileiras, que reúne as 43 maiores em­

presas fabricantes de armas c seuII componm­
tts, e wri&cando as er:pormç&s ra.liz.adas por 
elas DOS anos de 1985 e 1986. rqislradas na 
Caca, encontramos DO total valores inferiores 
• 500 milhi5el de dólares .0 .no. 

N. falta de aWnCf'OS M1j:\II'OJ pode-se fazer 
somCllIe .Igumu ....liações.. Tomando oomo 
base o catál080 publiClloo pelo II1m.rat)'. m:I 

1986, para • promotio IM) alerior das armas 
bra.sileiras, cpz reúne u 43 m.ion5 mlpre5U 
fabricantes de armas e SCUII compoIlClla., c \1C' 
rifiC&J100 as cxportaÇM realizadas por elas 
nos anos de 1935 e 1986. reaistradas na 
Ca.oc:a:, CDIX)Q!r&mOS no ll:ltal YlIIOfC5 inferia­
TC$. 500 milh1les de dólares.o ano. 

V~amos mais alguns detalbes obtidos Da 
Caa!:l[. Em 1985, o total exportado por C$SIS 
4J cmpresu !oi de 642 miltm de dólares. 
J..e..-ando-se em maia que .irias dtssas empre­
!IaS am uma produçlo prcdominan1lmcnll: d· 
vil (Alpal'8atas, Vukabrlls, Ishikawajima 
etc), fizemos uma er;limativa de qual seria a 
parcela oorrespondente ao m.lI:rial de empre­
go militar. 

A partir deslel da.dos avaliamol a produ­
çio dnl em 181- milljles de dólares, sobrando, 
porlanll), aprolim'damente 455 milhões de 
dólares para os produtos militares. Ou Sl'ja, 
1,75% do total das ezportaçOcs brasUclr,s no 
mesmo ano. Ressaltamos ainda que as ex· 
portaç2)es cai,am em 1986 Co segundo dados 
prcl.imiDares, U exporlllções em 1987 foram 
aioda menoR:S. 

Estes núml5lls indicam apartações bem 
mais modeslU que as dirul8ada,s n. impren· 
sa em aJaumu dedaraç1\cs Dlo ofidais, que 
chegam , avaliar u Ymdas de .rmu em 5% 
a lO,," das aportaçm brasileiras. 
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Do lOtai erportado, airaQ. em 1985, 74 '" 
~v~pondm1 às J grancb: Avibris, Embraer 
,- Efljesa (esll. l'Ia Exal1co, a n:spomil'd pe­
lai exportações do Grupo Engeu). Dcsoolltan­
oo.se a produçllo ci.;I, inclusil'C di. Embraer, 
,'Sla pm:mtallnn chega • 94". dos armamen· 
lOS exportaOOs. Ressaltamos novamealt que, 
na fal ta de dados oficiais, ellles ciladas re. 
pramll.m uma eltimali... , e que quaisquer in­
Iormaçm fidcdiJnas que OJtIlradisam esll!s 
números 5eriam bQlviodas, 

Sejam qWlis forem 0$ I!Úmcros, ~ Incgi. 
•d que a ,0,,'l1da di: an:n&5 Ir&;/; diYisas pIlra o 
pais, O_se, enlrf;tanto. poII\b'ar alJuns ou­
troS dados. 

Em primeiro ll18&r, as importaç&es cfe. 
'uadas por essa iDdústriu sIo bastante jTxn· 
<15. Os dadol da Caoex matl_ às 4J mt· 
I'rl$lS citadas oos anos de 1985 e 1986 mos, 
ram. em milhões de dblara: 

Ou Mia, em 1985 Imporbl'se um IOtal 
equinlente a 38.7'" do valor aportado, Em 
1986, tele valor sobe pua 50,9"'. 

Partlcularizando-se li lI'h graDdcl. em 
uma Iêrie \lCmporaJ ma.is abrangen~ lEmOS OS 
dadol da tabfta 2, na qual se ~ que a 
Elliesa importOU, no pcrIodo coDSiderado, o 
equivalente a ZS'" de suas aponaç&esj a Avi· 
bris 0"'; e a Embraer 62" . 

E: daro que uma pat\lc das import.ç&es , 
usada para produlos dlSlinados ao men:ado 
intcfno. o que nlo pa-milE (anlm que se 1eDha 
mais infonnaçr.es) caladar um Indioe de nado­
naii:taÇio dos produtos. mas, de qualqUo!!" ma· 
neira.. Indicam daramen te um enorme auto de 
(bisas destinadas 1 impor\a('io. 

TA8ELA 1 
ImportaçllO X Exportaçio 

(em dólares) Dt?~""-N'C~ -.(/~tj 

Exportaçllo Importaçio ..~~ .. .. 

ENGESA 

198J 
1984 
' 935 
lO" 

T"lXI nos 4 anos 

AVl8RÃS 

1983 
'934 ,"" 
'986 

Tull.] 1IOti" anos 

EM8RAER 

l R700.230 
188.434.356 
153.99 1.026 
53'.278,825 

570.404.4J7 

6 .526.700 
23.136.444 
170.9J2.854 
80.510.483 

274.579,781 

5l.334.J3O 
46.077.999 
J5.8J1.655 
11.541.769 

144.7&5.753 " IMPORTAÇÃO/
EXPORTAÇÃO NO 
PERIODO,15" 

25,948.513 
8 .536.273 

27.585.247 
55.989.620 

118.059.653 " !Mp/ En 143,. 

197.433,302 68.303.290'98' 65,958.714 77.059.791'934
,9&5 ]49.504.243 101 .472.842 

'986 149.801.353 16.3.727.396 


T ula] nos" anos 661.697.612 410.563.319 " IMP/EXP.161.. 
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Em quOOo luaar, apeAr dE se poder la­
lu em uma cena autonomia 111. produçlo dE 
armu 00 Brasil, OI dados acim a mostram 
que hl uma graDde dependência Ikl forna:imen­
10 de compooeu1e5 impoflados- A forma de ex­
pCIliçl.o de dados adotada pda CattI c!ifiwlla 
a diJaim~lo dos illm imporlados, mas Ia­
be-se ~ OI priodpair; ,ar,alOl 110& nac:iOOll.li­
uçlo de cquipuncn" Cimo nas in:as da mt'­
etnica fina. mia-ode0'0nica e intormltica, que 
necmõitam de um nhd b;:nO{6eI«l ainda nlo 
atingido pdn pais. Portanto, a iodepencRncia 
na produçlo de armamenlos, que Iml jusiifica­
do OJ ,&1101 Imwnam~l&is, a.i.ncb. eslaria 
looae de 5Cf atingida. 

Ou sda, iJnatindo-se em fÔnç1o. lIe 

obt&n mais do que o dobro dos emprq:OI obii­
dos com o mesmo guIO no setor mililar. 

SexlO, ainda quanlO aos empregos, a in­
dúsuia de armameolDS apreenla um grau de 
Instabilidade buta.o.t: ,rande, variando de 
aoordo oom o acirramentl ou nlo de conIli· 
101 armados entre paI.-. Como se..t. nlo se 
pode Iuer uma cWeA iDcoocidoMl da indízs.­
uia ~ica brasi leira a>m bue unicamente ou 
di'fis.u trarldu pua o p&is. Ul toda uma id-ie 
de argumenlDS que dcwem ser (amb&n oonslde­
rados. 

Falar em um futuro brilbante e nwn !;nS­

dmenlo ainda maior pua a indúsuia béti<* 

TABELA 1 

EMPREGOS GERADOS PELO INVESTIMENTO 
DE I Bn.HÀO DE DÓLARES 

SETOR 

Militar 
Transport de Musu 
Construçlo 
S............. 

NÚMERO D E EMPREGOS 

75.710 
92.071 

lOO.On 
138.939 
187.299 

Terodro, os gulOli p6btlCOl elel:uados pa. 
ra se ,aranlir essas expn:rtIÇbes slo bastante 
ara!ld5. Conbme ji citado, u lUbas corres­
pondma l pesquisa e l iJeoçlo de impOUll5 
do 510 ronlw:!cida:!;, mas cerll.mmle slo de 
graode 1\1110. Nlo reu:ber 05 impostos dmdos 
equivale a repassar parll elsas emprens dinbei­
ro que poderia ~ urillzado para. outros fins _ 
saúde, educ:açlo. transporle coletivo, ele. Nlo 
se ube quanto OI munidpiOl, 05 Estados e a 
Unilo deium de arncadar auças a essas iKn­
ç6es. Onda, 0CO'UDOelOdos u61contrlbuinlell 
6n&nC&m0$ o JeU)r. E _11llores nunca slo 
computados como gastos militares. 

Quarlo, O:!II chamados custos de oportuni­
da.de devem tambim ser pmsados. Se esle5 
melmO$ in..-estimenlDS Iossan IeiIOS em outro, 
5eIoce da economia, tambbn se poderia gerar 
di.'fisu ou mesmo suprir _sidadel bâsicas 
da popuIaçlo, que n10 pagam a dlrida er:1eroI 
mas guan\em a 5ObreYi~a com mais digni· 
"""­

Quinto, ube-se que • indúliuia de arma­
men10s Sera poucos empresas propordollAl· 
mente ao capital inYeStido. Squn(lf, dados da 
Agência de Eltallslka do Trabalho. dos EUA, 
se compararmOl dl.wtnOS 5eV)res da CICOBCmIia 
quanto l lua capaddade de aeraçlo de em­
PfqOl, leremos a tabela J, acima. 

brasildra ~ um pouco ae!nerário. O m~do 
internacional de armas wem mcolhmdo e a 
amcorrmca enlre os dil'U'SOS _uiffiorcs 1Or· 
na-se cada \IQ mais adITada. 

De 1981 para d, as 1'C:IIdas em dólares 
ClÚTam em 40%. Como o l'Lior do dólar lam­
b&n caiu nesse paiodo, o volume de YCTldas 50­

&-tu uma queda superior a e5.SC número. A cri­
se econ3mka forçou uma reduçlo DOS orça­
menlOS militares, e OI paI_ árabes, que in­
Baram o men:a.do na df.at.d:a de 70, estlo aba.r­
rolados de armu e com seu poder de compra 
redurldo, dmdo á queda do pn!Ço do petrolco. 

Mesmo os palSC$ cm.trais, com acesso a 
uma lI:!cnologi.a mais sofisdcada e com um do­
mJnio tradicional do mercado, Vbn enfrenl&noo 
uma li:ria crise. Seaundo WD aeneraJ-qeMd.­
TO Ira. " SOmenle as mumçbes Cf:m sido 
bem 'fItndidu. Ao contrário, o mama.! pela· 
do, .. a'fibes, IIo&vios de JUf"'1 e CI"h<w; "r­
nam· se cada ~ mais diacas de se w:oda , e 
a COI1(!O~a corna·se cada vez mais acir· 
rada, em mercados que se retraem a oJbos vil­
10$"(1..1: NOIIfIIIi Obsa-nnr, 13 a 19 de oowem­
bro de 1987). 

A 'fIeDda de munições se er:plica pelo seu 
USO constanle DOS ririOl If:I.IrOI de operaç6es., 
tr1inatnenlD$ e ripido eqollLmenlD da ,;da 
útil. li .. cquipamenlm pesado$ em lUa n:Do­
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qçlo ada Yet mais dI!cil. dados da imprcD5&, edlarrou com uma ded.t.­
Na Frll..llÇa, lzI'airo produlDz' mundill de r&Ç1o ~~ do Ministro da Marinha., Henri· 

&rmu, a crise: atual está gc'aDdo um desun­ que Sab6ia, de que a Forç. nlo ao in~ 
prt80 maciço. Calcula·se que 110 oomeço dos se no mi~iI . 

PAlSES COMPRADORES DA AVIBRÁS (EM USS) 
TAB8LH ,.., ,... ,... ,...PAt SES '933 

2.028. 125 23. 136.444 45_901.6535.976.000 L456.1l0Iraque 
(90,7%) (27%) (1,8%)(91,6%' (100%' 

23.815.833 
Ar. Saudita (29,6%) 

N'o 55.17... . 240 125.031.201 
Declarados (73"") (68,S"") 

206.465 550.700 64.300
Ou... (9,3%) (8.4%) (0,1 %) 

2.234.590 6.526.700 2J . I36.~ 170.932.854 80.510.483 
TOTAL (100%) (100%) (100%) (100%)(100") 

'00$ 90, lO% dos trat.Jhadores em indústrias 
de armameatos deva-lo perder 5eUI empresas. 

Esta ~a deYerá tambbn rICIS do­
tar. Se, por exemplo, l!nJ]inar • guerr. Irl· 
Ir.que, as aportllÇCles brl5ileitas seriam pro­
fundamenlle IfetadaS, como mostra a labda 4, 
feita • partir das exportações autoriadas i» 
I. Caoez pAta a Avibr-is. a prilldpal ~ 
ra de armas brasileiru. 

Poc».sc supor que entre 05 pa!:2S .. nlo ~ 
darados" o Iraque continua li ocupar uma po­
riçlo importante. A seguir, uma bteYe anAlise 
da!; tres grandes, quantl 11 perspccli'115 futu­
'M. 

O miMllllomotuda _ 
,.......do, A.....u 'f1Ii mal 

Mas mesmo com a guerra a àXIo npol', 
1- empresa eooontrl-sc em \Una situaçlo bas­
tante c1dicada. Apás virios anos de cresdmeato 
e apcsa.r da imisriloda da empresa em fazer o, 
emprq.dos admitidos lI$lnaran um compro­
misso de que lei m:Ipreg<1 ..~ uma opçlo para 
lDda a \'ida" , no aoo passado 600 trabalhado­
rei foc.m demitidos. O 100 de: 1981! começou 
com • disp""511 de mais 400. Seus plaOO$ de 
otoder o missil B&rr1Olda, <:\!io projeto tlria 
coll5umido 800 rnilhlIes de dólares. segundo 
lO 

Uma piada que ~ entre os tr.balhado­
te$ ~ que o pruidente da Avibtás é um forte 
candid&1D ao Prbnio Nobel da Pu: nlo C5ti 
oendeado ooahuma arma. 

EDleaa ; -w IIMOM armas 
em 86 e aposta DO Osório 

A Eqe54 também oio se eDlDotra Im 

um. situaçlo multo cômoda. Em noYC:m.bro de 
191!7 ~ que COOIlLr com uma verba de 165 
milbõc:s de dôlares, fornocida pelo Banco N. · 
dona! de DC5tIlyo]yjmeuto Econômioo ~ Social 
(BNDES) para pagu clw:ldu e iD'it5tir em 
oo>'OS projetos. 5esuodo $eU presidente, J05~ 
Whillker Ribeiro, "produzimos muito, vmde­
mos muito, mas ficamos 00 prejuizo" (Folha 
de SIo Paulo, 27 de dezembro de 1987). Mes­
mo essas vendas pan:oem 010 ter 5ido multo 
boas. Seu último e prineipe,1 iOYe!ltimento, o 
tancpJe Osbrio. e$tá encontrando difiruldadcs 
de entrada no mercado. Após io.~tir milhlles 
de dólares no projeto, continua a 1008a 1JOftI.. 
da collCOTT'!nda aberta pela Ar'bi.a Saudita. 
HA pooro tl::mpo, lIIII..!IIiou-Je que 5Crl.m YC:n­
dieios 1.200 tanques com a vitbria da COIlOOr­
rênda. Mais receatanente, AlI'giram ooCfdu 
coDll'adilÔrias: " alguns diplomala$ (em postos 
eleo.-ados da carrelra) dllJ'llm o fato de a im­
prmsa estu sendo allineatada ô:mt a nolláa da 



'OII!IIda de 1.200 1Arup::5 Osório para a Aram 
Saudilll, quando a documc:otaçlo que tram.l1A 
pelo Minis&io du RliaçlMs E.J:l:rions a res­
peito da tenda fala, apenas, ao 280 unidadii5" 
(FSP, 27 dejaoeiro de 1987). Cabe agora es· 
perar o cbkcbo, que sed de exa-ema impor­
linda para a saCJde llnanodra da ftDpresI. e 
para a abertura de III(W(I$ mercados. 

De quaJ~ maneira, seu principal pr0­
duto de I!:I:porraçlo, os blindados, em uma d­
da útil rdati"menre lm"a, () que significa que 
seu men:ado do se reoova rapid&meate. 

Comparando. com bAse em dados da Ca­
ccx, suas tlportaçm nos últimos IDO$, em 
1985 o item "outl'OIl'deulosautom(wds" - que 
na linguagem cifrada da Caccx dew conter OI 

pan::ialmc:ot OI proodum militares, ou te Clilel 
~tad05 ao a4picos_ 

Obstrn·se também um aumc:olO enorme 
na5 1'CtIdu de produm mlllwCli DO mercado 
in~. Sq:undo afirma a pr6pria mlpr_ no 
lAN de 1.986, "com a usinatura do mDlrlto 
com as Forças Armadu bt"a&i1dru no inicio 
de 1986, () falWa.mento dos produlOS mi1iQl.Ja 
tioou pralicunmte oolllZ1trado no mercado 
in1etDO"• 

Apesar de Dlo se fa7ll' meoçlo sobre que 
oontrato é esse. pode-se supor que 5eja par'e do 
PIaDO de ModemimÇlo do El[~\o, o chama­
do FT·90, que poderi lliSefIW"ar a produçlo 
da empresa nos pr6dmOl lnos, oompemlndo 
a queda nas ea:portaçõe$. 

TABELA S 
1984 1985 19.. 

Produtos da Iinba civil 
.-endldos no merc. In1etoO 6,79% 8,2" 17,2% 

Produm da linha militar 
I'ftIdidos no mett. in\c5'"1KI -4,51% 0,3'" 61,2"-

Produtol da liIiha militai 
'Ialdidos 00 mere. ex1etno 88,70'" 91,S'" 21 ,6"" 

blindados - rendeu 85 milhllCli de dblUC$, com 
YeDdas pari JO paliei. 56 o l raque OODl:OJ'RU 
com 61 milhões de dólares, Em 1986 hi 10­

mcnt uma 0ISIda paTa a Venezuela, no ....lar 
de 1i mIIbõd de dólars, repl'e5entaDdo uma 
queda de 8O,r.. A l'CDda de muniç6es ramb&n 
caiu. nlo tanto quanto a YeDda de blindados, 
mu deIoendo de 46 mi.l..b&s: de dólares em 
1985 plra 21 milh~ em 1986. EnquanlO isso, 
a venda di! tralOres, alminhllcl ejipes subiu de 
2 mUhI)c:s de d61art$ em 1985 para 13 mi.l..b&s: 
di! d61ares an 1986. Parle desses YdcuJOI tem 
ulilimçlo dYil. 

Os números rdati_ I 1987 ainda nIo 
foram divulgados ofidalmmle, mu fala-se na 
Imprema mI resulladoi ainda piores: que os do 
aoo antc:riot. 

O Rclalbrlode lnformaçÕCI ADuais(lAN), 
foma::idos pela empnsa l Comisslo de Val~ 
ns MobiliiriOl, mostra alguns dados interC!i· 
saDIl:I, tlpi e lOS na labda 5. 

ObIena·se~de l985 pua 1986 dobrou 
a participaçlo da Unha ô'ri.l DO faturamento da 
empra.a. Vale eJpCrV OI prórlmos resulta­
doi e obsernt se a ~~da de cruciJrlCIIlIO 
cootioua, representando uml saud11d diYeni­
IlCl(io da produçlo da emprcu, abatM:lon.aDdo 

A "&JBT8 da informática" 
....-_...... da Emb<... 

n a Embraer, araçu l dhlQ'sificaçlo 
di! SUl pr<Kllçlo, encontra mc:oorelõ dificulda­
dii5, apesar dos probI.emas uugidos com as 
agressões comerciais DOr1&-americaWlS 00 epi­
5ÓÕo da "Guerra da Infondtica". Suas CI­
portlÇ1lcs contiDUam firmelõ. Após ~ 101 
milhlles de dólares em 1985, passou a 163 mi­
IblIes de d61.lres em 1986 ("de dados da Ca­
ccx). St(j:uooa a Folha de SIo Paulo (27 de 
dezembro di! 1981), apesar de o ano de 1981 
m- sido ruim mm nlaçlo ll'mda dos produ­
101 mílitarelõ, aummlaram as ..-endaJ do Brasf­
lil e do Randciran1lCl 00 mercado civil. 

Diant desse cpacro, a iadústria bélica 
bruüdra poderi se eDtODtrar bicoWiente dian­
IC de um dilmla: ou assume o riSO) de produ­
'li, para um mercaoo Mc:DIJII 5Ofbticado e maiJ 
ln:stbd 1....... lbado 00 3!' Mundo, ou in_te 
numa maior 5OIlsócaçlo b.':DOI6cica pua m­
miar a oonc:ontocia dos pafscs OC!Ihis e, a~ 
melõmo, um jXlSshoel boioote por par'e deste5 
no fornedmenlO de oomponenn mais sofisóca­
doi, o que sipi,6e&ri um tulilD I!t'OlIÔmiool 
social de ezIOrmelõ proporç1lcs. 
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ApI"orimadamen1e 50.. dos metalúrgicos 
~ S10 l olé dos Campos nb&lham clrdlmeo­
~ em ind6:slril.$ produloru de armas. bso 
Iml ClIDt..r 0$ trabalhadons da GM, Erlcuon 
e ou.lTa, eDlpres.as ~ fOliJlttm peças, aces­
56ri05 ou senoiçOl li indústrias ~icas. No en­
Ian1D, mesmo dianllC M dimcrulQ rdalivamm­
1e grande que o selDr jl atin&lu. nlo houve 
ainda, entre D6s, urna discusdo ma;5 profun­
da sobre u pardcularidad!5 dlssas indústrial. 

A que te deIoe esse fato? Hfl alguns f.1O­
lU que, QDmbinados, podem s~ aJaumu 
cxplieaçlo: 

I ... implantaçlo 00 5dor " recealP: em lI()Il ­

10 pais; 

2. o morimea.lo siDdiCll bru.ilciro &.inda aau 
\e'I't coodlçllcs de 10mar pos;çlo 10M viriu 
questll5 imporu.nllli, deatre u quais • produ­
çlo c exportaçlo de armas; 

3. hi uma certa prudàxia por pane doi Ira­
ba.lbI.IIore:s 'PAndo Ie lrala de IOQf em ateu­
mas "qustM dcücadu", que IUI'Ilram ou se 
eonsoUdAram I'lOl anos de ditadura. 

InJdbmenle, com rdaçlo l produçlo de 
&nPU, • falia de disc...sJo acumulada é ex· 
temi.,. • outros OI"sa.nismo. de ~taçio 
social. Se prowrlrmOll no prl)CTlma ou na 
pridca dos par1idoll po'hieo., por aemplo. o 

que alslC sobre o tem... enconlraTemos, 110 
mblmo. &lJumas .......lIIciu 'RIas. Aliis, 
boa pute dai pe55Oü, ioduindo os poli licos 
tida pelo YOIO. ianon. • f5~lo do _. 
Mas do f&lcam. moti'l'Oli PU' um estudo apro­
fundado sobre o WunlO. 

o uVale da TeaJOlogla" é 
também O "Vale da Morte" 

o munidpio de Sio 10ié dos Clmpos foi 
e é profundama:lle afetado pela Impllotaçlo 
dcuu imtúurlu. t irqiY5 que mio il1lta.la· 
çlo oontrlbulu para o a-esdmenlO d& dd&de 
e de todo o Vale lrlnudo em~5 e dil'isas. 
Mas, ao mesmo limpo, trouxe aIguuJ problo­
mu em potmdal. Como a questio da ... 
l lllÇa. Pode ia" que 1$ medldas de squrançl 
adollldaJ; 110 manuseio e transpore do mlBial 
a:ploshv que cimIIa pela reailo sejlm er1rO­
m.mente e6dmll5, mas 1l\1IICI foram rd.ta· 
daJ; e diS(.'\ltidaJ; oom 1 populaçlo. Vale lem· 
brar que 1 ddade de Pique~ Iqui DO Vale, 
tem um lrisle saldo de morlOl devido ls dI'fI/!r'­
lU a:plosÕC$ ji QCIIlTid&s DI fábrica da Imbd. 
11 ais1eo1l:. E, com \lei ~. I' medidas de 
squranç. ldocadaJ; pela fibrica defmI $Cf, pe­
lo menos blricamme, muito efidm15. 

o... cp.atlo I~ ê 1 doi 
lMpoItoa. Nuuca fomOl consultados e nem 
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mesmo inbmldos sobre I ismçlo de tmpol­
101 oiereclda I esJU empresas. QUOID o mIJo 
DKfpio dtlsl (te lma.dat, ou podil lma.· 
dar I mlis? ajusta esSI 15e11f1o? 

Nlo 1mI0I e5S&S re!lpntas, que nlo ~ 
S<lf dadas 16 pelos metalúrgiws, ml' por toda 
populaçlo da cidade. Afina! de conta.!;, I con­
cmlraçlo do parque bE:llco do pal. no munido 
pio o lTansforml num lho poa.cial, no bis­
te caso de uml guerrl. E ai nlo vai dar par. 
pedir que IW'U& reailo Idl poupada. 

O complexo iruDstrill estabelecido em 
5eWi munidpi05 blXllD que o Vale do Plralba 
~ I &lamba de "Vale da Tec:noI08ia". 
Mas tez com que de ~a tambbn chamado de 
"Vlle da Mor1ec", dado o porenci.al dcllnlnt'O 
do ~ ~ lquI produxido. 

Em si COllSCiêndl, nlnauim defende I 
JuerTI, e I produçlo do mallri&l que a Yllbi· 
Iiu tIIlIII:I ~ desfJlaYel.. Prododr armas ~ produ­
Df deltruiçlo e mis&il. Mesmo que nlo sejl' 

O probleml da produçlo e aporllÇlo de 
armas, portanto, nlo ~ s6 mon.!, ou s6 de se­
IJW"IIIÇI, ou .6 1!t'D000ioo. Ele apresenta Iodas 
e5SU faoes lO ffie5D10 limpo. 

Mas apeur de lodos _ aspectoS qati· 
-. qualquer &lla'"natiYl que 5e pemc 110 senti· 
do de cona I indústria da 811C1Ta c\e'foc DIlC8­

llriamenllC: ~r em amll a QUCllio dos em· 
prqOl. 

N.. bor.. de crise, • primelra 
vítima é sempre o lI'at.lhador 
a exltamente pari defender OI emprqjOl 

existentl:S que ICI de-.oe pms&r em esb.1dol; mlis 
aprofutxlados sotn a indústria biiica. a Ines1· 
I'el que a opçlo iOVU'Dlmenlal (te inca:IÚTlr 'ri. 
iOfoumente esse setor gerou. de fito, DO>'OII 
anprqOl. Mu 6; lambbn .uda(te que I CI­
rlc~btiCl prlDdpaJ do tetlr é I inslabilidade. 
Ele Jll'ospera ou Rio de lcordo com o número 

J 

f 

j
• 
, 

mOll Já I .-las, COII1ribuirnOA pul I mOl'\e 
de ITlballa&dores de OUIrOl palJC!5. E mesmo 
sem la" uPda, uml IlmII prod\rdd& j1 6; dei· 
truti'l'l.. uml 1ft que OI recur'5OS in_tia ~ 
La podc.nam. $e!" emprqldos em mais bospi­
1Ii$, mie do .SOIDS ou IJlmCOIo$. S6 para se 
lIcr WUI idWI do que ICI faz em outros pafses, 
uml peiqUb& Idta _ a1pmas IndÚlIrias de 
Irmlmentos na lt'UI mOltrou que 7S,. do. 
ITlbalhadores pllriam de tnLbllhar em ou­
ITI ema, por uml ~1Io de COn501nci&. 

Tlmb&n do ponlo de mil!. ec:onômko, bl 
virioa "'ÜOllollllCllbl leoanladol em palses" 
ICIIt'OIvido., oomo por exemplo sobn- 011 be­
mellcios ~ e I gençlo de -Pt!i\A, 
propiciados pela iodúsbil bI:lict.. Muito se fa· 
li sobre os mibl bent::floos pua I economia 
do ~ di B:n.oI.otil mitilar pari I produ­
çlo civil. Ooorn que, na realidade, CSICI to­
p.l.SK i cada Yet mmor, devido 1 aUa especia· 
liuçlo das psquiSfoS no setor e lO sigilo que 
11 cerca. 

de eon!.it05 e \lCmM exiuen.... no mundo e, 
por ilw, UllnCI ___1 g&nlIltlu da 1ll1DUaJ.· 
çlo, I médio prl7IJ, do IIhd 1\UIl de tmpi"e­

IJOI. Nlo cwla n:petir: te I guerrl 'rl·lraqlle 
lcabasse, o que lcolIB:l:riI com o nh'el de an° 
Pretos ao 51010ser 

Até &Jorl o SC-tot apre.en'>u wu cresci· 
mento quue eonslal1~ mesmo em meio \ m· 
se cI,xmõndca ~ Pf"'O""P' o pais desde O ~ 
meço da dócada de 80. Mil ain:m Uml.., 
A. dlSni$ll6es na Aribris podem $e!" lIlI1 smll;)­
ma de ~ e5I11.rQOS cbctIando I de», 

Como em qualquer outro 5etOr, JII han 
em que ba" I aUc I primeira \'I.timl • o ITI· 
baLhador. Em p&iJa tksc:ol'Ohidos, como 
Frl."a, Del exemplo dlado em outro artlao 
desta revis!&, I retr"aÇ1o no men:ado il1\11!!r:n.· 
dona! de umll -.an po......ndo grande aise 
110 setor. E I realidade desses pa1SC:t pode ... 
um lnúncio de que O futuro nlo • dos mais 
anJmldoces lambém para 0lI Irlbalbadores da 
produçlo de armas DO Brasil. 
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A ONU recomenda a reooownio 
eJá editem aemplOl" FnDça 

Que .varç05 os Ir.ba.lladcxs de outros 
palscs jl conKfUir.m! 

Um••Iternaú....pn:smtadr. desde bi 
IIlwfl)S 'DOS 6 • di""I6caç1o da produçlo 
\;Jlndo I. .cwn.eulo industrial. Entmde-le 
por rcwnvel'5in • tn.nI:b"ênci. da capacidade 
produliy. e da la:Do!ogi. acumul.da pelas iIJ. 
dúltrias bf:llcu para. fabrkaçio de produtos 
dvis. 

j

•
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fim civis. Num prazo de 5 IIIOS, *":r' se me­
,ar .50.,. .,.... aldr.. Di-..:nos aoordol como 
esa foram uslnadol nos CIlIimOl &DOS. 

No Bruil, OI resuhadoJ obtIdoI peI. En­
ge5I DO$ úlli.mos ._. an que • pooo::utaaem 
de produm cim (aiDda que pequcaa) m.is 
~ dobrou, poderia iodicu um. cfiwni!ca· 
çJo da produçlo da empresa no rumo da In­
d6sai. • UlolllobitIs lica. 

Mas nlo 6 um. tarda simples. Podo-le 
pensar em tr.nsform.r • prO!UrJo de tanqt1C5 
Im tratores, mas hi CODtOI ietl~ no merado 
com um. II!CnOloa:l. pr6prt. j' dcsenYOhida e 

A rcwJMnlo fat parte das recomeoda· 
çllel da ONU par. o desarmamento e t de­
fendida por imerH caurais sindialis de ou· 
li"OI palies. A ~ta m • rirtude de ir
.Im. do ipIeIdON.mmlO moral da produçio de 
armas. EI. apareoe cerno um. forma de (21. 

hultar a imlabillckde doi emprqOl no JeU)f, 

poiJ prnt. mlr.da da empnsl Im metl:l.doI 
que trnbam al&um ,rau de sanelbanç. com o 
tipo de produro.: dtsooohidos. 

No Brasil, o que mos visto i ainda o 
11I'fICHO: • trudormaçio de Indúslrw tiYiI em 
~'I dem• ...w bWc:o. 

A nha Inl:madooal J' alltem atmplOl 
de rcwn'll!rSl.o industrial. N. Frapç., • Zodiac 
pusou.. fabricu .pammtos ta'Oll.1UtiOOl e 
• Lafarte mirou. no ramo da. btollltnOl.opa. 
Na Itália, OI tr.b.n.dores da Se:lenia conso­
guiram um acordo ()DdIe. empllSl te compro­
mdeu a mudar _ perfil. Alualmaltc, 70.,. da 
produçio 110 lip.doI • fim militara e JQ,r. • ,. 

com perM:lraçio catre 05 dia!.1C5. E DeCl!SSário 
que se pense em soluçl'les a'ialivas e embas.· 
das por esilldos de .hem.u1'IS.. Para se mtar 
ruptw"a5 na produçia, lft-se.,. pI'DOS • 1~,O pr.to: petI5If, em primeiro 11lB6r, na di­
1USificaçlo ela produçio e em secuiela DO .u­
menU) gr.dual da porcmlaaan dos produ.,. 
civil. 

A decido de se aOOlIlr a n:cotiYU 510 ~ 
ser do 56 econômica, mas IIlmbim polia. 
Apesar de poder la" 'lI.D~ para 011 1rIt.. ­
lhadores, Dia IIfD!5sar\amm'= seria aceita pe­
los doOC/l dai iodúlllrias e pelos militares. A 
16p:a do capitalismo Jen em OODta que se pro­
duu o que di lucro, e sob esu. 6tica Alo i&­
ta'u5I te os em..-C(lOI do atál'tiJi ou. nlo, se 
o que i produ.zl.do 6 ou nlo moralmmllt .a:i­
titd ou 5e. economia do pais como um U)do 
atá Ie beoi:ficilUldo delta .IiYiclade. 

S6 oom UJUiDaltD monis Dlo há oomo 
co"'&::& 05 defensores da produçio de .rmas 

http:produ.zl.do
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de que I. fCICO~lo é InlQUlana A ti: essa 
P(WM'l'l»(1o IIÕC ITl..iIilurmu em ptoposta con­
creta muita diJt'ussio BEl que SoeI' leita. Mas 
ainda b1 cnpo pari se ...- alB'Da6YlU 
tibcis. 

Uma possibilidade. dcIcodida por setora 
do movimellto sindical europeu. é que a rccoo­
Yenilo ~ ser encarada com um CUlIo soãal. 
I. ser balDeio nlo pelos trabLI_d0rc5 DCm 

pdu indústrias iso1ldamm~ mas sim pelo 
E&tado.. O- nMlIoer liDhas de fin,aDcia· 
menlO num momSlIO lnidaJ. fun..... de psqui­
5&, nddaa= profissional doi trabLIbadom., 
ele Ela ~ vir tambún DO ,..,tro da diminui­
çio dos gastos com I defesa, 1\ que dlmlnlliria 
I. demanda de armas c abriria e&mpo Plra ou-­
IraS athidacb produuYlU. 

A CFDT (uma das t'Ultrais sindicais hn­
1l5&S) flLIou 50Ütariamente sobre recomoenlo 
dutanlle anos. 56 agora, quando I. crlIe balN 
Iuodo e 1\ Mempnwo Iwmnbu, é que 1\ ao­
\IeITIO fralK!s assumiu I. tarda de estuda.r aJlI:I'­
nativas par. I. indústria bêlica. Uma JBud&wa 

Inll:dp-.çlo per&ll~ OI falOS poderia e'fi1aT os 
traumas atuais Yi'lldol pelOI trab&lbadorel.. 

ApooW" soIuçbes J*& IOdos eaet proble­
mas nIo é wda ficil. A 00*:0;10 doi dados é 
mui., dilldl. As empresas IIÕC enc:ast:tam DO 
conceito de segurança I1Idoaal d5mllOhido lO 
lonco da ditadura para Dlo divu1scar lnfonn..­
çl)cs que seriam fundamentais para uma me­
lhor otmIpreenslo da ai_lo e de possi'lds alo 
terll.l.li.u ea'lDÔmkas. 

Nlo se ~ que IOdos os dados lJdam 
ciYll1lados. TodII tn1pra.. de ~qucr 1mI'. 
tem setI$ sqredol lodustriais. Mas enquanto 
ddadlos. tml.os li dirdlO de conhecer wna rea· 
lidade ~ DOS .~ta diretamente e de oplnar 
sobre u dcci5ÕelllCOn3micu e rumos Iomldos 
pdopob. 

Muilo do que IcP kIi apo$to pode ltI' 

oolllidtrldo tomo Utopil. Mas num mlUldo 
onde DOI últimos 3.460 1_ só se ri_Im 
227 Inos de pu. esta Utopil p!'l4Z ser mn ea­
Ifmulo pul mudallÇl em dirtÇlo I uma s0­

ciedade mdbor. 
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JL - T_ mIjlJtM- rp iInpoaIbiUlI 1OM1e_ O"· 
"al!Iop f aI e 11m ...~ "'" t mUsIibonll, _ cp o
díli;a llaoII::aI _ mais __ Inbelhador; Il1o cp: 

lida .. ~_1OIal. por!p a _0 ,;p­
.... _ 'lleialb de lo1Jee, • ai _ ...... -.o ao ..

""'""'. 

..• 

ou 

OPIS' 
mais. 

_.. ••• • 

nt MC\1I[Q, oe a ... e-- uma pc:IQ!-.. n. poMI. di 
GM. _..,. OI """1"",,,,-. JIIrI'DlU O q..oc oe 
pa.- J.- ...uao. ,.,. ....iriOI. de _Il intlnudo: 
....... ou! ~ do jonIal. aR! ___ JS* lrItlr ­
madi. Se....t b" na EIoI__ nIo; dlnIro da pr6priI ..... 
""" _ ..... do dosN_ do almaco. IIID "'"'" jor­
aaII. o ~ mIn.lomal par. _.J~!UII1.I o>isI! __ 
mal dIran:I dor. ~_ Da!Iro dor. GM o jcmaJ ~ c,.JI.­
• PfCJibIoh Se __ oo*lM de..- a .~ proIbe a 
entrador. da jotDal. mQUIDD "'" 111. Em..... dor. ctrtI. 
........ lslG ~ -...al. o JXUOaI R. ~ 1110 .... _ 
dpo do cais&, por~ O ~ _sltII do ltitura, _ 
"\11. oeapnlllorar. EIIIIo' l1:li compor,a""",uo -. ~ ° _ operlrio __d. ...crlaadD...... _Mio que. .... 
I"" ..... __ .. al\l1. -.lojil!. 

EJ.iu. _,.... ___P'fUI ~ ......"..,.. 
;~ '"' ...... InIl»JIro 110 untili> do to.,., _ 
Il001< ,,_.. '*'" ...bD/Mdora pJo foro • al<l.- _ 
...................,,1 


JL _ Em.. p;lrquo'" ..... ~1IDdI. dalabrial· 
çloo do annU. As em~ proo.n.dI -.der O proGiID 
dIIuoomo oek.-o~mw 1'IDI'1D.al pos&Iod.. 1010 t 
pcua1<V <riu. _ .:&baça do Jnlblthador. "",a to:. 1m,. 
lCII1 do UotIJl A>ibrts. OU do ,q1Jl ~ 010 do 
lI0II111 EDIbr-. cnar ....... Ilua ;maeem da anprwa. do 

loaoiPo. ... c:alxç. do Inbt1hIdor. Allm 4"0. emll:
""" lllrwJu. ptIlIIqIIndo __• 1110 .!:u.mlau.., _ 
GIft'U. IIW _tom'_ juma l popIIIa(io: !oi IN' 
da _ Sio J.., _ ~pO do .ul$1ln::ia qw • Avtbru 
dll mu:a ....,.,...dotada, uma ~.o. Ela di. apoio 
I -. cftalllõ-. IaM_ ...... 11110 clt. 1(100 no eiodadt. 
jwaaenlll: .... _t .....dar • comuaj.dlJd1= IDOIIIJar 

_.d. Rrrindlll a 1llIII1lIJ""de cp: ... pIIhoI l1li1100 ,. 
~ po.", • ddadl e l1dt ...... 

N'1QIUIm mka • .,.alio de I ""'"" asu empre. 
... l1li110 __do &mias. ou o...,e.1i _ ............ com

°&I'm"-. 1_ YIli lX1IIt1'II o _ dor. "'PJW.I. S6 
....... um dirdor "" E!W5I..... ""·,,,mllr, IQI! la"-, 

1UIIoI 'fU-."o a~ ......... - quaDlio lhoImoJagr.­
'" li_ En;pM - quo"'" _ ..... _1!lII6do .... cp' 
a~'" "" 1lDIas. "'" •• linham """",,,ênda do qIIII 
en. 1U1I lIIIIC6do Alo. ll!N que PlJI"I dei ..a.o imponI;w. 
a ""'"" l1li11_ ..!deI!do. O baporw!lII:! "'" a Iitm. â­
..se maior "",""nerm. Ele wIfxgu lI:kl I~ pa­
.. ..u.. ~_IO. 

O. horiatu do reprlmim.; 
danOttada SÓ rora da fábrica 
E'" ponn..... /I pw;4D"..isoI. MI..... dim/. 
~ .".....,..~ .-p.g,;a.l

JL - Vou ___ bInflrl. qg.' Itao ..n.. A 
paMir do 1981 1160 comeca_ I disO'ibllr boWJII em 
p;:riI de &~, _.. nIo lO Ia>ia Imo...... ai a paria 
--... " dode f'!alIl1cr o boICIlm da !do Ib 1I'lOt.Zt. 
cIDr cIam> da Iibrica. /'l6s OO<noI;.I.mOl I 0Ja1ioonac por 
qUlaeklml.. OboLetim di. mlo!b Ir'lJ:.lluclDr. e_ 
çUlOla brilar. p;M'qUO' IIID lIrak> da nbolboebr .... 
bor o baleli.m do Slndiea.. e Iev&r p&I"I l1li111'0 dalibrica. 
ou Jair. e ler, Quo' Il10' c ......r O IrlbalIadDr nIo 
pocIa Iaf A{ dllwn.m o &eeuõme: "1110 t """'..... , ~ cp 
es1io rIi&llda. librb". 

Ela!: 101 o primeiro ............10 QIII! lIi&r&.- _ • 

... que o JaIOIlI 1110 111. _ jop... 110 .tIIoD e AP­
I flbricI c P<'I' Imo alo podia. E ..."- aia • d­
a .. baIaIim. DI) q.wIra do a""'-. E.Ido ~ 1aU lula pa_ 
ra a SIIJIbt:> co,..ulr. primeiro, cp: a IrIbtlhadrr li­
_ O droilO de ler O bDllIim. Hoje 1Ó.ma ... 0IIJnI '" 
brb .. recolhct O boWlnJ!b nbollw....... a JIl&k!riaji
.&ni1ia QIII! o Jnlbo.Ihadlt __ O boIecIaI. Q.Jm 
_ quadr'(III do loba, 101 11111_ .....ps.. <b campanha 
alariol, anda _ aconIo, .11 no MXW'do .,. • _ 
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w 
~ oelllll.lld&r _ nov6do CII" ,,-,"- • crnpreo 

SI. p.;r ufalJllo q.Jt tia • _li 00IIIIpria5a o ~, 
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... ~ 'o _IR............ ,............... _eu_ flIIricq; ... li ~... EmW-. qIIIe d 
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